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APRESENTAÇAO

o presente trabalho contém o produto constante do Convênio de Cooperação

Técnica e Financeira firmado entre o Instituto Jones dos Santos Neves e a

Secretaria de Educação e Cultura/Conselho Estadual de Educação, em sua

primeira etapa - Levantamento através de Dados Secundários do Patrimônio

Natural e Cultural do Estado do Espírito Santo.

Este trabalho é composto de 06(seis) volumes e ü2(dois) anexos, a saber:

Volume 1
- Manifestações Culturais:

Artes Musicais

Artes Plásticas

Literatura

Artes Cênicas

Volume 2

- Folclore

- Artesanato

Volume 3

- Estrutura e Mobiliário Arquitetônico e Urbano

Volume 4

- Patrimônio Natural

Volume 5

- Meios de Comunicação

- Espaços Culturais
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Volume 6

- Grupos Sociais Organizados

Anexo I

- Plantas de Estruturas Arquitetônicas

Anexo 11

- Acervos de Museus

Os anexos complementam as informações do Volume 3 - Estrutura e

rio Arquitetônico e Urbano.

Mobiliá

Este trabalho terá continuidade,conforme cláusulas do convênio referido

anteriormente, através de um levantamento de campo realizado em uma área

piloto a ser definida pelas partes conveniadas.
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INTRODUCAO

o levantamento das informações das Referências Culturais do Espírito San

to através de dados secundários que contemplam os setores culturais das

Artes Musicais, Artes Cênicas, Artes Plásticas, Literatura, Meios de Comu

nicação, Grupos Sociais Organizados, Folclore, Artesanato, Patrimônio Ar

quitetônico, esboçados no Projeto de Levantamento do Patrimônio Cultural

do Espírito Santo, teve como metodologia a coleta de dados junto aos ór

gãos públicos e entidades ligadas à Área Cultural do Estado, em especial,

os localizados nos municípios da Grande Vitória, abrangendo os vários se

tores, num esforço de se conseguir resgatar e dar um mínimo de agrupame~

to e sistematização às informações levantadas.

Nesse sentido, os dados coletados nesta primeira etapa do trabalho forne

cem elementos para uma reflexão mais embasada sobre o desdobramento do

projeto e sua flexibilidade de aplicação, tendo como preocupação fundamen

tal sua continuidade e ação.

Se de um lado não é possível mais realizar trabalhos eventuais, o que

exige uma programação contínua e permanente, de outro, o simples levanta

menta de dados não se completa sem a contrapartida de uma dinamização efe

tiva.

Apesar de as informações levantadas nessa primeira etapa não se apresent~

rem como um todo orgânico e atualizado, visto a natureza e a sistemática

próprias de cada Referência Cultural, essas serão de grande utilidade aos

órgãos que têm como incumbência a tarefa de promover o desenvolvimento

das políticas e ações que visam o fazer cultural do Estado do Es~írito

Santo.
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o que se observou durante a pesquisa é que existem poucas informações r~

gistradas nos órgãos culturais, o que dificulte uma cobertura abrange~

te do fazer cultural em todo o estado. Isso pode ser superado à partir

da organização das informações nos setores culturais e com a continuida

de do projeto em nível aprofundado. Outra dificuldade surgida durante

a elaboração do projeto foi a uniformização metodológica para o levanta

mento das informações das várias manifestações culturais, dada a dinâmica

e diversidade de cada produção cultural, no tempo e no espaço. Esta que~

tão pode ser superada com o levantamento de campo a partir da recons

tituição do processo histórico, usando como método a técnica da história

oral e a pesquisa participante.

~ necessário, no entanto, compreender a cultura não como uma idéia abstra

ta ou atividade de caráter elitista, mas como um conceito vivo e particl

pativo, essencial ao desenvolvimento do homem na busca de sua totalidade.

Dentro desta perpectiva um levantamento completo das referências cultu

rais da população capixaba possibilitará ao poder pÚblico o estabeleci

menta de políticas de ação voltadas para o desenvolvimento real de to

dos os grupos que compoem a sociedade.

Para tanto, é imperioso democratizar os mecanismos, realizando planejame~

to e ação integrados com as bases culturais em nível setorial e regional,

a partir da livre criação de valores e concepções diferenciadas que dão

realidade às transformações sociais.
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PATRIMONIO NATURAL
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CONSIDERACOES GERAIS

o Patrimônio Natural será aqui definido como sendo todos os elementos

representativos do meio ambiente físico e natural, transformados ou pr~

servados por ações ou interesses culturais, como forma de resgatar valo

res de importância biológica, econômica, ecológica e humana.

As ciências do Meio Ambiente, além de serem novas, só começaram a se de

senvolver recentemente. Desta forma a preocupação em estudar o que tem

sido considerado Patrimônio Natural também é algo recente.

o homem, por ações diversas e motivos nem sempre fáceis de se entender,

avança contra o meio ambiente, alterando-o, para que dele possa retirar
, e, nesta corrida, acaba destruindo

muitos elementos naturais, que apenas quando faltam ou tornam-se raros

assumem novos valores. E serão esses valores aqui considerados Patrimo

nio Natural, que serão transferidos aos elementos naturais remanescentes

no Estado do Espírito Santo.

Cabe ainda frisar que, por ser um assunto novo, pouco ou quase nada foi

escrito especificamente E o que pretendemos mostrar

sob forma de bibliografia são publicações que, em sua maioris, trazem

embutidas informações históricas, locacionais e biológicas, para que se

possa fazer uma identificação e caracterização qualitativa e quantitatl

va dos elementos remanescentes representativos do meio ambiente natural.

De um modo geral podemos dizer que o Estado do Espírito Santo tem hoje

muito pouco de seus remanescentes naturais intactos, isto é, que ainda

não foram descaracterizados por ações antrópicas. Se por um lado afirma

ções desta natureza podem não ser tão confiáveis, por outro não há como

contradizê-las, pois nada ou quase nada foi feito para que se pudesse

conhecer o potencial do Patrimônio Natural. A falta de informações obj~
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tivas, até mesmo nos órgãos estaduais e federais, responsáveis pelo tra

tomento da questão, levou-nos a listar qualquer trabalho de referente ao

passado ou presente dos remanescentes de ecossistemas e elementos natu

rais no Estado do Espírito Santo.

Diante de toda realidade, o que existe de concreto são vários

representativos do meio ambiente com algumas características

constituindo os remanescentes de ecossistemas.

fragmentos

originais,
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8.2.1. UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
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REMANESCENTES DE ECOSSISTEMAS

A deficiência de informações resulta numa falta de conscientização ecoló

gica, o que gera indefinições quanto às estratégias e diretrizes poli

ticas a serem adotadas no que diz respeito ao nosso patrimônio natural.

Desta forma, algumas áreas são criadas sem uma preocupação real com o

patrinônimo natural, e apenas interesses particulares, políticos e ime

diatos são levados em consideração. Assim, várias Unidades de Conserva

ção acabam sendo criadas sem que se conheçam as descrições de seus li

mites ou os necessários levantamentos de fauna e flora.

Algumas dessas áreas só existem nos decretos e leis que as criaram, e,

se medidas mais coerentes não forem tomadas no sentido de se efetivarem

suas sobrevivências e desenvolvimentos, só restarão os papéis que as cria

ramo

Para se escolher uma área a ser criada, a Unidade de Conservação, deve-se

atender às necessidades e vontades da comunidade de região no que diz

respeito ao seu uso para lazer, proteção dos recursos naturais e a po~

sibilidade de desenvolvimento pfogramas de educação ambiental, tudo is

to de forma integrada com a comunidade.

Várias áreas no Estado do Espírito Santo foram transformadas em unidades

de conservação. Deste modo temos 1 (um) parque nacional, 4 (quatro) re

servas oiológicas, 7(sete) reservas florestais, 2 (dois) parques esta

duais, 5 (cinco) áreas de preservação permanente, 3 (três) reservas indí

genas, 5(cinco) estações ecológicas.
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8.2.1.1. PARQUE NACIONAL

- Referências:

Decreto Lei 03, de 13/01/48 - aprova a Convenção para Proteção da Flor~

da Fauna e das Belezas Cênicas Naturais dos Países da América. Lei

nº 4.771, de 15/09/65 - estabelece o Código Florestal. Decreto nº

84.017 de 21/09/79 - regulamenta os Parques Nacionais.

- Definição:

Apresenta um ou mais ecossistemas, geralmente pouco ou não alterados

pela ocupação humana, onde as espécies animais e vegetais, os sítios

geomorfológicos e os habitats ofereçam interesses especiais do ponto

de vista científico, educativo e recreativo, ou onde existam paisagens

de grande valor estético.

O Parque Nacional abarca mais de 1000ha. Essas áreas são suceptíveis

de manejo em um estado natural, incluindo amostras representaLivas de

diferentes ecossistemas. Devem possuir atrações significativas para o

público, para seu desenvolvimento e para oferecer oportunidades de
recreação e educação ambiental.

A razão de ser dos Parques Nacionais é proteger e preservar unidades im

portantes ou sistemas completos de valores naturais e culturais, prot~

ger os recursos genéticos, desenvolver a educação ambiental, oferecer

oportunidades para a recreação pública e pesquisas científicas. As ter

ras pertencem ao Poder Público.

- Listagem:

PARQUE NACIONAL DO CAPARAÓ (IBDF)
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- Localização

Situado a leste,em Minas Gerais nos municípios de Manhumirim e Presi

dente Soares, e a oeste, no Espírito Santo, nos muni cípi os de Dores do

Rio Preto, Divino São Lourenço, Alegre e Iúna.

- Caracterização

Criado em 25 de maio de 1961 pelo Decreto Federal nº 05.646.

Relevo montanhoso, correspondendo aos últimos contrafortes setentrio

nais da Serra do Mar, contendo elevações superiores a 2.500 metros de

altitudes,culminando com o Pico da Bandeira)a 2.890 metros. Área

total de aproximadamente 26.000ha. A face leste do Parque é coberta

por floresta tropical pluvial, em razão da influência dos ventos e

umidades provenientes do Atlântico.

Além do Pico da Bandeira, o Parque abriga outros picos de grande i~

portância e de belezas cênicas notáveis, tais como: Pico do Calçado

(2.766 metros), Pico do Cristal (2.798 metros) e Pico do Cruzeiro

(2.861 metros). O conjunto de montanhas que formam o maciço o Cap~

raó oferecem a visão de uma paisagem de grande beleza cênica, exercen

do cada vez mais um fascínio e atração aos visitantes.

A variação de altitudes e as baixas temperaturas somadas à cobertura

formada pela floresta pluvial tropical dão ao parque características

únicas para o Brasil, apresentando um grande número de espécies en

dêmicas da flora e fauna.
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8.2.1.2. RESERVA BIOLÓGICA

- Referências:

Criadas a partir da Lei Federal nº 4.771, de 15/09/65, Artigo 5º e Lei

de Proteção à Fauna,nº 5.197, de 31/01/67, Artigo 5º.

- Definição:

Trata-se de áreas essencialmente não perturbação por ações humanas, que

possuam ecossistemas importantes ou característicos, ou espécies ani

mais e vegetais de importância científica ou até mesmo ameaçadas de ex

tinção. De certa forma não são de acesso ao público, não possuindo be

lezas cênicas significantes ou mesmo valores recreativos. Geralmente

contêm ecossistemas ou comunidades frágeis, áreas de importante diver

sidade biológica, de particular importância para a conservação de recur

sos genéticos. Seu tamanho é determinado pela área requerida para os

fins científicos a que se propõe, garantindo sua proteção.

Deve-se garantir que o processo natural aí se desenvolva sem interfe

rência direta do homem.

Suas áreas devem pertencer ao poder público,podendo ser criado pela

União, estados e municípios.

A diferença entre Parque Nacional e Reserva Biológica se situa princi

palmente na questão de nos parques se acmitir Em atividades educacionais

e recreativas, o que não deve acontecer nas Reservas Biológicas.

- Listagem:

RESERVA BIOLÓGICA DE SOORETAMA (IBDF)
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- Localização

Situa-se ao norte, no Estado do Espírito Santo nos municípios de
Linhares e Jaguaré.

- Caracterização

Sua denominação atual foi dada através da portaria IBDF nº 939 de

06/06/69. Anteriormente denominada"Parque de Refúgio', "Reserva" e

"Criação de Animais Silvestres reservada pelo Governo Federal': "Soore

tama~ palavra proveniente do idioma Tupi, que significa pátria ou

habitat de animais silvestres.

Está praticamente ao nível do mar em solos terciários do Espírito

Santo. O relevo é plano,atingindo de O a 30 metros de altitude. A

cobertura vegetal é densa e típica da formação florestal da área zoo

geográfica cognominada,por Mello Leitão, de Tupi. Sua extensão cobre

uma área de 25.232ha.

RESERVA BIOLÓGICA DE NOVA LOMBARDIA (atualmente denominada

RUSCHI) - (IBDF)

- Localização

AUGUSTO

Situa-se no Centro··oeste do Estado do Espírito Santo, no Município de

Santa Teresa.

- Caracterização

Criada como Reserva Florestal Estadual pelo Decreto Estadual

de 20/09/1948 e doada pelo Lei Estadual nº 976, de 10/12/1955 ao

nº 55,

Go
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verno Federal, com uma área de 4.350ha.

A Portaria IBDF nº 1414, de 17/04/1970 deu-lhe a atual denominação.

Esta Reserva localiza-se nos contrafortes da Serra do Mar, em altitu

de que varia de 500 até 1.200 metros. O relevo é acidentado e com
solos rasos.

A cobertura vegetal é do tipo tropical pluvial semi-decidual.

Principais corpos d1água: rio Piraquê-açu, rio Timbuí, c6rregos 25 de

Julho e 5 de Novembro.

RESERVA BIOLÓGICA DO CÓRREGO DO VEADO (IBDF)

- Localização

Situa-se no Município de Pinheiros, ao norte do Estado do

Santo.

Longitude: 40°07 150" - 40°00 130" - 40°19 1 14" - 40°07 1 30"

- Caracterização

Espírito

Foi criada pelo Decreto Estadual nº 55, de 20/09/1948, e doada ao Gove~

no Federal pela Lei Estadual, nº 976, de 10/12/1955. A Portaria IBDF

nº 1415, de 17/04/1970 deu-lhe a atual denomina;ão,tendo uma área

de 2.400ha aproximadamente. ~ uma reserva da Baixada Atlântica com

solos predominantemente arenosos e floresta pluvial, apresentando uma

flora e fauna riquíssima.

O relevo é plano e os solos do terciário. Situada na área da Formação

Barreiras, a Reserva Bio16gica do C6rrego do Veado possui caracterís

ticas geomorfo16gicas, climáticas e bi6ticas semelhantes à Reserva
Bio16gica de Sooretama, sendo dez vezes menor que esta (Mendes, 1986).
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A utilização do fogo como forma barata de limpar os pastos é uma

prática constante no homem do campo. Há décadas atrás o fogo atingiu

quase toda reserva, vindo de propriedades vizinhas. Em início de

1986 houve um início de incêndios em seu limite noroeste,provenientes

de fazendas vizinhas (Mendes, 1986), e são incêndios com origens se

melhantes a esses que destruíram completamente quase toda a Reserva Bioló

gica de Córrego do Veado, no final de outubro de 1987.

RESERVA BIOLÓGICA DE COMBOIOS (IBDF)

- Localização

No litoral capixaba, entre os municípios de Linhares e Aracruz, deli
mitada ao norte pela foz do rio Doce, ã leste pelo Oceano Atlântico,

ao sul por Barra do Riacho e à oeste pelo ,rio, Comboios, e lagoas En
cantada, São João e Redonda.

- Caracterização

Criada pelo Decreto 1376,de 22/07/1953, área localizada por fotointe-.e

pretação em 1979 ,tendo em torno de 9.600ha,aproximadamente. Com a impla.!2

tação de postos de perfuração da Petrobrás, houve melhoria nas condi

ções de acesso à área, a partir daí começou um fluxo crescente de

caçadores, invasores, pessoas estranhas e madereiro. Em 08/11/1979,

o INCRA, através da Portaria 609,declara parte da Ilha de Comboios

corro área de ocupação dos Tupiniquins, que já vinham perdendo suas

terras em conseqüência da implantação dos reflorestamentos da Aracruz

Florestal.

Tudo isto veio resultar numa reserva biológica com apenas 836ha. A

Lei 3.574,de 24/08/1983,determinou os limites e autorizando a doação

da Reserva para o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
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(IBDF) com a finalidade de constituir tabuleiros de desova das tarta

rugas gigante Dermochelys coriacea de pénte Chelonia mydas e cabeç~

da Caretta caretta.

A cobertura vegetal é constituída por 3 tipos de vegetação:

1. Floresta Decídua constituída por espécies que perdem as folhas

num certo período do ano. Sub-bosque denso constituído por linhas,

epífitas e arbustos.

2. Floresta Hidrófila - está sobre o solo de aluvião, ao

cursos d'água e áreas pantanosas.

longo dos

3. Restinga - está sobre solo arenoso com extrato arbustivo, evitando

a formação de dunas.

8.2.1.3. RESERVA FLORESTAL

- Referências:

Não foi enco~trada referência legal sobre sua definição e caracteriza

ção de Reserva Florestal, apesar de ser tratada como Unidade de Conser

vação pelos órgãos estaduais ligados à área ambiental.

- Definição

Neste trabalho vamos nos referir às Reservas Florestais como Unidades

de conser~ação, mesmo sem uma definição e distinção clara luanto a sellS

objetivos, que parecem muito próximos aos das Reservas Biológicas.

Vale lembrar que duas dessas reservas administradas pelo Instituto de

Terras, Cartografias e Florestas (ITCF) representam os melhores tra

balhos que têm sido feito no Estado, no que diz respeito à proteção e

conservação de remanescentes de ecossistemas. São elas a Reserva Flo

restal de Duas Bocas, localizada no Município de Cariacica, e a Reserva
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Florestal de Pedra Azul, localizada no Município de Domingos Martins.

- Listagem:

RESERVA FLORESTAL DE FORNO GRANDE (ITCF)

- Localização

Situada no Município de Castelo, numa altitude que varia de
2.039 metros de altitude.

- Caracterização

Criada pelo Decreto Lei 312,de 31/10/1960.

1.200 a

Esta reserva não possui os limites definidos pelo decreto da criação,

sendo que o ITCF fez um levantamento num raio de 4.000 metros em tor

no do pico da reserva, cobrindo uma área de 8.703ha, para conhecer e
selecionar o potencial ecológico para constituir reserva na prática,

só que os estudos pararam neste estágio.

A reserva como um todo encontra-se eUI ma 1 estado de conservação e

está devastada em grande parte, sendo que apenas na área de difícil

acesso encontra-se ainda algum remanescente florestal. A principal

pressão sofrida pela reserva se deu por parte dos carvoeiros no final

da década de 70 e início de 80.

A partir da cota de 1.200 metros de altitude, cerca de 55% da

va é coberta por capoeira, macega, pastos e agricultura.

reser

A questão fundiária é um dos principais problemas da reserva, uma vez

que existem cerca de 120 proprietários dentro da área e apenas 8

deles não possuem escrituras e sim apenas títulos de posse.
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A cobertura vegetal da reserva está caracterizada como Floresta Atlãn

tica do Período ~rqueano, com sub-bosque denos.

RESERVA FLORESTAL DE DUAS BOCAS (ITCF)

- Localização

Situada no Município de Cariacica,com uma altitude que varia de 200

a 800 metros de altitude.

Latitude: 20°16'07" - 20°17'23" - 20°18'47" - 20°16'48"

Longitude: 40°29'44" - 40°28'11" - 40°29'08" - 40°31'58"

- Caracterização

Criada pelo Decreto-Lei 2.095, de 21/01/1965, tendo uma área de

3.l76ha.

Do ponto de vista de seus aspectos ecológicos e administrativos, PQ

de ser considerada a melhor Reserva Florestal do Estado. Possuindo

inclusive todas as condições para ser transformada em Reserva Bio

lógica Estadual.

A área de reserva está, segundo a geomorfologia,

chamado Escarpas e Maciços Modelados em Rochas do

na unidade dos Planaltos Cristalinos Rebaixados.

Tropical Quente/Subquente Superúmido com subseca.

A temperatura média varia de 16°C a 22,5° nas partes mais altas e

19°C a 25,5°C nas partes mais baixas da reserva.

A vegetação é do tipo Mata Atlântica da Encosta (Ruschi, 1950) ou

Floresta Pluvial Atlântica Baixo Montana (Rizzini, 1979).
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A represa da Reserva de Duas Bocas ,construída em 1950 para fornecer

água d região de Vitória, está situada na parte mais baixa da Reserva,

na cota 200 metros, e é formada pelo represamento do rio Duas Bocas.

RESERVA FLORESTAL DE PEDRA AZUL (ITCF)

- Localização

Situada no Município de Domingos Martins, no Distrito de Aracê, na

divisa com os municípios de Alfredo Chaves e Cachoeiro de Itapemirim.

- Caracterização

Criada pelo Decreto-Lei nº 312, de 31/10/1960.

Com uma área total de 1.246ha e uma altitude que varia de 1.200 a

1.847 metros de altitud~, a Pedra Azul tem 1.822 metros e é a forma

ção geológica mais marcante.

Suas florestas enquadram-se na Província Biogeográfica Atlântica, SUJ

província Astro-oriental, floresta de Encosta, de Domínio Morfoclimá

tico Tropical Atlântico, estando sob influências das nascentes dos

rios Jucu, Braço Norte e Sul (Ruschi, 1950 e 1982).

Possui limites definidos pelas formações rochosas e são

pelos confrontantes, uma vez que a dificuldade de acesso

parcialmente a entrada de caçadores e pessoas estranhas.

respeitados

restringe

o clima da região próximo à reserva é considerado Mesotérmico, apr~

sentando as temperaturas médias mais baixas do Estado. Porte monta

nhoso, contrafortes da Serra da Mantiqueira, a uma distância de po~

ca influência do litoral, com o relevo e topografia muito variados.
Existem algumas áreas de grande valor ecológico contíguas à área da
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reserva e que pertencem a particulares, sendo que essas áreas deve

riam também ser incorporadas à reserva.

RESERVA FLORESTAL DE MESTRE ÁLVARO (ITCF)

- Localização

Situada no Município da Serra, no Distrito de Pitanga, apresentando um

variação de altitude entre 100 e 833 metros.

Longitude: 40°16 1 58" - 40°07 1 42" - 40°20 1 17" - 40°19 1 44"

- Caracterização

Criada,a partir de uma reivindicação por parte de estudantes e profe~

sores ua UFES,pela Lei Estadual nº 3075 de 09/08/1976.

Como nunca foi declarada de utilidade pública para fins de desaprQ

priação dos terrenos, benfeitoras e direitos de posse, esta reserva

de fato nunca se concretizou. Assim, a efetiva fiscalização por pa~

te dos órgãos responsáveis até então nunca se deu a contendo, fican

do a área à mercê das ações depredadoras dos respectivos propriet!

rios e invasores e pessoas que se dirigem à área para caçar.

Possui umaárea total de aproximadamente 2.461ha, sendo que

mente 60% deste total está coberto por pastagens, capoeira,

ra e macegas.

aproximad~

agricult~

Apesar de várias tentativas de órgãos públicos, fiscrJlização da

reserva nunca rOl concretizado, uma vez que nos últimos

meses esta reserva vem sofrendo constantes incêndios e incursões de

caçadores.

Num mapeamento realizado em 1978 pelo ITC foram encontrados 113 prQ

prietários cadastrados na área de interesse da reserva.
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do ponto de vista botânico e geomorfológico.
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riquíssima

RESERVA FLORESTAL DA COMPANHIA VALE DO RIO DOCE (Particular - CVRD)

- Localização

Situada no Município de Linhares a direita da BR-10l,

ao norte,com a Reserva Biológica de Sooretama.

- Caracterização

conectando-se,

Possui uma área total de 21.787ha, e uma altitude que varia entre as

cotas de 30 a 60 metros. Está situada na Formação Barreiras, sendo

sua topografia levemente ondulada, colinas de tabuleiros e cordões
litorâneos com aluviões recentes (meandros e brejos) com uma drenagem

do tipo difusa. O clima da região da reserva é do tipo quente úmido.

Classificada por Ruschi (1950) como Mata dos Tabuleiro e por

Rizzini (1979) como Floresta dos Tabuleiros. Tem um estrato arbó

reo médio ligeiramente acima dos 30 metros, sendo superior ao encon

trado na Floresta Pluvial Atlântica. É bom lembrar que a Reserva

Florestal da CVRD é ligada por uma considerável faixa de floresta à

Reserva Biológica de Sooretama,e ambas formam a maior e mais importan

te Floresta dos Tabuleiros, e uma das áreas de reserva mais importa~

te de todo o leste do Brasil, sendo também o principal refúgio

fauna do Estado do Espírito Santo, protegendo várias espécies ameaç~

das de extinção e outras muito raras em todo o leste do Brasil (Me~

des, 1986). A área desta Reserva representa 25% das áreas protegidas

legalmente no Estado, hoje calculada em torno de 1,5% (Jesus, 1987).
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RESERVA FLORESTAL DA FAZENDA SÃO JOAQUIM (IBDF)

- Localização

Situada no lugar denominado Córrego Água Preta, nos

Pedro Canário e Conceição da Barra.

- Caracterização

municípios de

Foi crlada como área de preservação Permanente pe lo Decreto nº 2711-E,
de 16/03/1984, com o propósito de proteger e asilar exemplares da fa~

na e flora ameaçados de extinção, tais como, as espécies de beija-

-flores: Phathornis margarettae Ruschi - 1972, Ramphodon dohrnii

Boucies e Mutsang - 1952 e Threnetes gizimeki - 1973. Inicialmen

te, esta Reserva, cobria uma área de 2.700ha de floresta nativa, mas

em 12/03/1985, um acordo feito entre o IBDF e o Grupo Monteiro Aranha

S/A., até então proprietário de toda área, oficializou a doação de
1.504ha da fazenda ao IBDF, através de escritura de doação que se en
contra registrada em cartório. A Reserva não conta com um sistema

de fiscalização efetivo, contando apenas com 3(três) funcionários

mantidos pelo antigo proprietário e acaba sendo alvo fácil de caç~

dores, madereiros e incêndios. Existe uma proposta do IBDF para

transformá-la em Reserva Biológica.

RESERVA FLORESTAL DO RIO PRETO E CÓRREGO DAS BESTAS (IBDF)

- Localização

Situada entre a Vila de Itaúnas, em Conceição da Barra, e a BR-10l, en
l'h./

tre os quilômetros 25 a 35 aproximadamente.
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- Caracterização

Esta área foi doada ao IBDF pela ACESITA S/A, em 04/03/1985,

de escritura de doação registrada em cartório, cobrindo uma

tal de 2.830ha.

através

área to

Nela podem ser encontrados o rio Preto ou ltauninhas e os córregos

das Bestas, Peniche, das Queixadas e das Pedras, que cortam a Reser

va, indo desaguar no rio ltaúnas. Não existe qualquer fiscalização

nessa área, tornando-se, portanto, alvo fácil de caçadores e maderei

ros. Assim, tem sido difícil obter informações por parte dos pesqui

sadores ou mesmo o próprio IBDF, que tem um plano de transformá-la em

Floresta Nacional.

8.2.1.4. PARQUE ESTADUAL

- Referências:

Criados a partir da Lei Federal nº 4.771, de 15.09.1985, artigo 5º.

Definição:

São áreas relativamente grandes, com paisagens naturais expressivas, on

de podem ser desenvolvidas recreações ao ar livres. Situam-se próximas

aos centros urbanos e rodovias. Podem ser estabelecidas a partir de um

contrato de comodato entre as partes interessadas.

Protegem o Meio Ambiente em um estado seminatural, resguardando atribu

tos excepcionais da natureza, conciliando a proteção integral da fauna,

flora e belezas naturais, com a utilização para objetivos educaio

nais, recreativos e científicos.

o manejo da área objetiva proporcionar oportunidades para a educação,

recreação e turismo em um ambiente natural ou seminatural. Essa pode

ainda ser obeto de conservação, inclusive proteção à diversi
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dade ecológica, preservação do patrimônio cultural e natural, ficando

proibido qualquer forma de exploração dos recursos naturais aí existen
teso

- Listagem:

PARQUE ESTADUAL DA FONTE GRANDE (ITCF - Estadual)

- Localização

Situado no Município de Vitória, cobrindo boa parte do maciço central
da Ilha.

- Caracterização

Criado pela Lei Estadual nº 3.875, de 07/08/1986, com uma altitude
que varia de 50 a 308 metros. Cobre uma área total de 257ha sendo

que parte do Parque encontra-se em fase de desapropriação. Sua cober
tura vegetal é composta por florestas de encostas.

Devido a sua localização, dentro da malha urbana de Vitória, pode ser

considerada a Unidade de Conservação mais importante do Estado, no
que se refere a um trabalho de educação ambiental.

Poucas informações sistematizadas existem sobre o Parque, uma vez que

sua criação é recente.

PARQUE ESTADUAL DA CACHOEIRO DA FUMAÇA (ITCF)

- Localização

Situada no Município de Alegre, no Distrito de Ibitirama.

Latitude: 20°37 1 05" - 20°38 1 05" - 20°38 1 05"
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- Caracterização

Criado pelo Decreto nº 2.791-E, de 24/08/1984. Sua área total é de

27ha, tendo uma altitude que varia de 500 a 650 metros. Tornou-se, nos

últimos anos, um ponto de lazer muito freqoentado por pessoas de vários

municípios vizinhos. É um Parque Estadual de grande valor para toda a

Comunidade Capixaba por estar localizado numa região com uma topografia

muito aparecida e as águas de seu rio nascerem no Parque Nacional do Ca

paraó.

Recentemente foi denunciada a contaminação de seus recursos por mer

cúrio dos garimpos situados a poucos quilômetros rio. Este rio forma

a cachoeira do Parque e acabou despertando na população dos municlploS

vizinhos para uma grande manifestação de protesto, uma vez que a ativi

dade do grampo traz consequências sérias para o meio ambiente, com a

contaminação por mercúrio e assoreamento do leito dos rios. A veg~

tação encontrada no Parque é classificada como Floresta de Encosta.

Outras cachoeiras existentes no Estado deveriam ser transformadas

Parques Estaduais ou Municipa s, possibilitando desta maneira

tir não só a preservação de a guns remanescentes como oferecer

bilidade de espaço para lazer e, conseqüentemente, programas de

ção ambiental, uma vez que os principais beneficiados são os

res das regiões vizinhas, e isto faria aumentar a responsabilidade

preservação ambiental.

em

gara2
possl
educa

morado

pela



823

- Localização

Situada no Município de Cachoeiro de Itapemirim,na localidade denomi

nada Pacotuba.

Latitude: 20°45 116" - 20°44'34'1 - 20°44 108" - 20°44'44"

- Caracterização

Dec 1arad a Área de Preservação Permanente pe lo Decreto nº 3. 094-E, de

30/09/1985.

A Área em questão pertence à EMBRATER e hoje está sob a administração

da EMCAPA - Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária, que mantém na

área uma Fazenda Experimental para pesquisas agrícolas. A área total

do imóvel é de 682,14ha, sendo que deste total cerca de 400ha são de

Preservação Permanente.

Uma caracterização ecológica da área ainda não foi feita, mas existem

informações de técnicos da EMCAPA afirmando ser a área de grande va

lor ecológico, devido a sua riqueza de fauna e flora. Portanto, mais

um motivo para que se conheça efetivamente tal área para que, a pa~

tir de informações mais contundentes possa se trabalhar no sentido

de melhorar suas condições de proteção e preservação.

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DA FAZENDA GOITACAZES (EMCAPA)

- Localização

Situada no Município de Linhares, à margem aa BR-10l, proxima ao rio

Doce e a poucos quilômetros do centro da sede do Município.

Latitude: 19°25'36" - 19°27 108 1' - 19°27 108" - 19°26 109"
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- Caracterização

Declarada Área de Perservação Permanente pelo Decreto nº 3.096-E, de

30/09/1985.

A Fazenda Goitacazes é hoje uma Estação Experimental administrada p~

la EMCAPA - Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária - em comodato

com a EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - com uma

área total de 1.611,25ha, sendo que, desse total, cerca de 1.000ha é

constituída de mata, sendo essa parte da fazenda uma Área de Preserva

ção Permanente.

Devido à proximidade com a Reserva da CVRD e Sooretama, é de se esp~

rar que sua cobertura vegetal seja classificada como Mata dos Tabu

leiras ou Florestas dos Tabuleiros. Sendo uma área relativamente gra~

de, é couvável a importância eco16gica que se lhe atribui. Por outro

lado, devido à proximidade com o perímetro urbano, é provável que s~

fra uma pressão constante por parte dos caçadores e pessoas estranhas

à área. Nenhuma referência foi encontrada no que diz respeito a pesqul

sas eco16gicas e outros estudos de caracterização da área, mas isto em

nada diminui a sua importância do ponto de vista do Patrimônio Natural

para desenvolvimento de pesquisas ou mesmo programas de Educação Ambien

ta 1.

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DA MATA DAS FLORES (ITCF)

- Localização

Situação no Município de Castelo, na localidade denominada Flores.

Longitude: 41°09 1 20" - 41°09 1 54" - 4P10 ' 56" - 41°10 1 39"
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- Caracterização

Declarada Área de Preservação Permanente pelo Governo do Estado, em

19/03/1987, rrediante Decreto nº 3.488-E, CODre uma área de 8OOha(oitocentos

hectares). Esta área foi alvo de controvérsias, pois foi criada ini

cialmente pelo Decreto nº 3.214-E de 08/02/1986, com uma área de

800ha. Em 11/03/1987 o Decreto nº 3.484-E revogou o Decreto nº

3.214-E inicial. Depois o Decreto nº 3.485-E,de 11/03/19871 criàu

na mesma região uma área com apenas 30% da área original. Em 19/03/

1987,0 Decreto nº 3.488-E declarou novamente os 800ha como Área de Pre

servação permanente e finalmente o Decreto nº 3.489-E,de 19/03/1987,

revogou o Decreto nº 3.485-E, tornando sem efeito a redução da área.

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 00 CÓRREGO 00 ARROZ (PMA)

- Localização

Situada no Município de Aracruz,no lugar denominado Córrego do Arroz.

- Caracterização

Declarada Área de Preservação Permanente pelo Decreto nº 2.431-E, de

20/09/1982 ,em 21/09/82, cobrindo uma área de aproximadamente 501.000m2
,

confrontando-se com córrego do Arroz, Aracruz Celulose e Modenesi

&Filhos.

A área foi criada com destino à pesquisa e recuperação de ecossiste

mas, para a preservação da fauna e da flora ameaçadGs de extinção.



826

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DA MATA DE RESTINGA DE CAMBURI (PMV)

- Localização

Situada no Município de Vitória, ao longo da Avenida Dante Micheline,
na Praia de Camburi.

Latitude:

Longitude:

- Caracterização

Criada a partir do Decreto nº 7.295,da Prefeitura Municipal de Vitó

ria,de 10/06/1986, 0.0., que declarou de preservação permanente a ve

getação natural, mata de restinga. Possui uma área de 125.440,OOm 2 ,

cando proibida a supressão total ou parcial da sua vegetação,
uma vez que é considerada Reserva Ecológica,pela Resolução 004/1985,

do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA).

8.2.1.6. RESERVA INDÍGENA (FUNAI)

- Referências:

Lei nº 4.771, de 15/09/1965 - Código Florestal- e Lei nº 6.004, de

19/12/1973, que dispõe sobre o Estatuto do Índio e regula a situação

jurídica dos índios ou silvícolas e das comunidades indígenas, com o

propósito de preservar a sua cultura e integrá-los, progressiva e harmo

niosamente, à comunhão nacional.

- Definição:

Como o próprio nome diz, são áreas caracterizadas por conterem grupos

indígenas.

É uma área destinada a servir de habitat a grupos indígenas, com os meios

suficientes à sua subsistência. Existe uma dependência direta das co
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munidades aí encontradas, no que diz respeito a abrigos, alimentação,

condições básicas de vida, assim como do meio ambiente como um todo.
De um modo geral estão isoladas, a elas não tendo acesso pessoas estra

nhas por período de tempo prolongado.

Os objetivos de manejos são os de oferecer condições de vida em socieda

de, vivendo em harmonia e em dependência direta do meio ambiente, de mo

do a evitar alterações introduzidas por tecnologias modernas e também

que se possa realizar pesquisas sobre evolução e comportamento do homem

e sua interação com o meio ambiente natural.

Isto na realidade está apenas no papel, haja visto que no Estado muito

pouco se conhece sobre as atividades, comportamentos e sobrevivência

dessas grupos indígenas. Em 1975, uma denúncia de abandono em que se

encontravam os índios Tupiniquins de Caieiras Velhas, feita durante o

Congresso da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciências em Belo

Horizonte, levou as autoridades competentes a se manifestarem sobre o

assunto. Convênios com instituições de pesquisas, matérias e denúncias

na imprensa local foram fei como forma de mudar a realidade. O fato

é que,hoje, poucas informações sobre os grupos indígenas no Estado fo

ram produzidas. Desta forma, não se tem informação precisa sobre o ta

manho da área ocupada por cada grupo, caracterização ecológica e situa

ção fundiária de cada área, assim como a situação sócio-econômica des€es

grupos.

Informações obtidas junto à UFES, no Departamento de Ciências

mostram a deficiência da sistematização de qualquer tipo de

sobre o assunto, ficando na dependência de uma visita ao posto

FUNAI,em Aracruz,para a obtenção de melhores informações.

Sociais,

pesquisa

da

Um estudo feito em 1979 pela UFES, mostra que a composição sócio-eco
nomico do grupo indigena fixado em solo capixaba era a

seguinte: 103 familias ao todo, sendo 38 em Caieiras Velhas, 21

em Comboios, 19 em Barra do Riacho, 12 em Pau Brasil, 08 em Barra do

Saí, 04 em Poriti e 01 em Irajá.
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Deste modo, não será feita uma descrição de cada uma das áreas existen

tes no Estado, isto porque não se objetiveram informações sobre quantas

áreas existem e seus respectivos limites. Todas as reservas indígenas do

Estado estão sob a responsabilidade da FUNAI e são assim conhecidas:

Caieiras Velhas e Pau Brasil, próximas ao estuário do rio Piraquê-açu,

e Comboios, situada ao sul da Reserva Biológica de Comboios, todas no Mu

nicípio de Aracruz.

8.2.1.7. ESTAÇÃO ECOLÓGICA

- Referências:

Lei Federal nº 6.902, de 27/04/1981, DOU de 28/04/1981.

- Definição:

Em seu Artigo lº a Lei 6.902 define as Estações Ecologicas com áreas

representativas de ecossistemas brasileiras, destinadas à realização de

pesquisas básicas e aplicadas de ecologia, à proteção do ambiente natu

ral e ao desenvolvimento da educação conservacionista. Está previsto

na mesma Lei que 90% ou mais da área de cada Estação Ecológica sejam

destinados, em caráter permanente, e definidos em ato do Poder Executi

vo, à preservação integral da biota. Apenas na área restante, com proj~

to aprovado, poderá haver realização de pesquisa ecológica, que venha

acarretar modificação no ambiente natural.

As Estações Ecológicas não poderão ser reduzidas nem utilizadas para

fins diversos daqueles para os quais foram criadas, sendo proibidos,

nessas áreas, a presença de rebanhos de animais domésticos de propried~

de particular, a exploração de recursos naturais que importem em pr~

juízos para a manutenção da biota nativa.
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Estas áreas serão criadas pela União, estados e munlclploS, em terras

de seus domínios, definidos, no ato de criação, seus limites geográfi

cos e o órgão responsável pela sua administração.

- Li stagem:

ESTAÇÃO ECOLÓGICA MOSTEIRO ZEN MORRO DA VARGEM (PMI)

- Localização

Situada no Município de Ibiraçu, na divisa com os municípios

dão e Aracruz, distante uns 20 a 30 quilômetros da Reserva

de Caieiras Velhas e do estuário do Piraquê-açu.

- Caracterização

de Fun

Indígena

Criada pela Lei Municipal nº 1.158, de 30/04/85, tendo uma altitude

média em torno de 350 metros, sendo a parte mais alta a 474 metros. O

cupa uma área de 90ha, sendo de propriedade privada, mas de domínio

públco municipal dentro dos limites estabelecidos pelo Plano de Mane

jo, executado pelo Mosteiro Zen Morro da Vargem.

Está compreendida na província biogeográfica da Floresta Pluvial Bra

sileira, e zoogeograficamente compreendida na Província Tupi e fito

geograficamente na Província Atlântica.

A cobertura vegetal está classificada como Floresta Perenifólia Lati

foliada Higrófila Costeira, Floresta Atlântica.
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ESTAÇÃO ECOLÓGICA DO ARICANGA (PMA)

- Localização

Situado no Município de Aracruz na divisa com o Município de Ibiraçu.

- Caracterização

o projeto de criação encontra-se em fase de tramitação na Prefeitura

Municipal de Aracruz para ser julgado pela Câmara Municipal.

ESTAÇÃO ECOLÓGICA MUNICIPAL DA ILHA DO LAMEIRÃO (PMV)

- Localização

Situada no Município de Vitória, na parte noroeste da Ilha,divisa com

o Município de Serra, à leste limita-se com a ZR1 (Bairro Jabour),

seguindo direção sul pela margem do rio da Passagem, ao sul é limita

da pelo canal do Lameirão, a oeste limita-se com as águas da baía no
roeste de Vitória.

- Caracterização

Criada a partir da transformação da Reserva Biológica Municipal Ilha

do Lameirão, Lei nº 3.326, de 27/05/1986, em Estação Ecológica Muni

cipal da Ilha do Lameirão, pela Lei 3.377, de 11/09/1986.

Com uma área total de cerca de 89ha, ilha e faixa continental, sendo

que deste total 82ha são ae mangue e 6ha são de restinga.

Esta Estação Ecológica é alvo de constante invasão por parte de pe~

soas a procura de espaço para moradia, sendo que em sua área - limite

sul fica um dos maiores bolsões de pobreza do Estado do Espírito San

to. Deste modo é uma área que está sob constantes ameaças de ser des

caracterizada do ponto de vista biológico e ecológico e do Patrimônio

Natural.
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ESTAÇAo ECOL6GICA DE SANTA LÚCIA (Fundaç~o Pr6-Mem6ri~ Federal)

- Localização

Situada no Município de Santa Teresa, onde o rio Timbuí atravessa os

limites com o Município de Santa Leopoldina.

- Caracterização

A Estação Ecológica abrange as terras adquiridas pelo Museu Nacional

e Sociedade dos Amigos do Museu Nacional, totalizando 279ha. A Esta

ção Ecológica de Santa Lúcia,também denominada Estaç~o de Biologia do

Museu Nacional, tem servido de laboratório natural a. inúmeros pe~

~uisadores de vários países, que ali realizam estudos relacionados

com a fauna e flora, a convite do Museu Nacional e Museu de Biologia

Professor Melo Leitão. Muitos desses estudos estão publicados em p~

riódicos especializados de outros países, disponíveis nas bibliotecas

dos respectivos museus, e contribuiram significativamente para o conhe

cimentos de muitos processos ecológicos que ocorrem na região serrana

do Estado.

ESTAÇAO ECOL6GICA DO PIRAQUÊ-AÇU (PMA)

Localização

Situada na região litorânea sul do Município de Aracruz.

- Caracterização

Esta estação parece ter sido criada em 1987 pela Câmara Municipal ou

pelo Prefeito de Aracruz, só que nãoforarn iocalizadas informações pr~

cisas sobre publicações de decreto ou lei de criação da área, assim

como informações sobre sua caracterização.
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8.2.2. OUTROS REMANESCENTES NATURAIS

Enquadram-se nesta

Reserva Ecológica.

004, de 18/09/1985

listagem as áreas particulares, devolutas e áreas de

Esta última, definida e criada pela Resolução nº

do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA.

Estes outros remanescentes nem sempre estão citados em levantamentos, es

tudos e trabalhos conhecidos, assim não existe um conhecimento que possa

indicar a localização, dimensão e estado de conservação, enquanto fragme~

tos representativos de ecossistemas. Deste modo este levantamento secun

dário limita-se a citar algumas áreas conhecidas por visitas esporádicas,

contatos com pessoas da região e alguns pesquisadores.

Desta forma temos:

MATADA USINA PAINEIRAS

- Localização

Situada no Município de Itapemirim, próximo à Rodovia ES-490 , que liga

Marataíses à BR-10l, em Cachoeiro de Itapemirim.

Caracterização

É uma mata secundária em quase toda a sua extensão, sendo rodeada por

plantações de cana-de-açúcar em sua totalidade. Esta área é interrom

pida em vários trechos, devido à distribuição por uma região de tOPQ

grafia mais elevada e irregular em relação todo o entorno, que é pl~

no e agricultável. Toda a mata tem acesso por estrada para a fiscali

zação por funcionários da Usina Paineiras e acaba sendo de fácil acesso

para os passarinheiros e caçadores, uma vez que ela fica às margens de

uma rodovia. Juntamente com a Mata do Gomes, situada no Distrito de

Itaóca, próxima à 1agoa Guanandi no mesmo município, formõ um remanes

cente banco genético da Floresta Atlântica na parte litorânea,sul do

Estado. Segundo o administrador da Usina Paineiras,essa mata deve ter

em média 500ha e deveria ser melhor garantida sua manutenção,uma vez

que é a única mata num raio de muitos quilômetros de monocultura de
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cana.

MATAS DE AFONSO CLÁUDIO

- Localização

Situad~mais na reglao sul do Município de Afonso Cláudio,nas localida

des de Brejetuba e Vargem Grande.

- Caracterização

Existem várias propriedades com consideráveis extensões de matas prim~

ria e secundária em razoável estado de conservação, isto porque muitos

proprietários dessas áreas tentam impedir a caça, uma vez que muito de

las são espécies raras e/o~ ameaçadas de extinção. A reglao é montanho

sa, com suas serras, picos e pedras, formando com os remanescentes flo

restais paisagens bonitas e muito apreciadas por quem visita a região.

MATAS DE DOMINGOS MARTINS

- Localização

Estendem-se por quase todo o Município de Domingos Martins.

- Caracterização

'Sítuadas nessa região de topografia irregular montonhosa. com considerável cobertu

ra vegetal primária e secundária, oferecem paisagens de rara beleza e

associada a um clima de montanha, o que tem servido atrativo turístico a

um número cada vez maior de habitantes da Grande Vitória e outras re

giões.

MATAS DE ALFREDO CHAVES

- Localização

Ao longo da serra do Batatal e nas região noroeste do Município.
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- Caracterização

Aregiào serrana tem como elementos que enobressem suas paisagens vãrias

cachoeiras ladeadas por alguns remanescentes de vegetaçào, que, aliados

ao clima ameno,têm sido atrativo de grupos de pessoas que ali se dirigem

para desfrutar dos espetáculos que a natureza oferece. Na regiào de

Matilde pode-se encontrar várias cachoeiras que têm sido atrativo de

lazer. Tanto na região noroeste do município como na Serra Batatal

pode-se encontrar remanescentes da Floresta Atlântica,com representa~

tes da fauna e flora ameaçados de extinção.

FAZENDA MONTES VERDES

- Localização

Situada no extremo norte do Município de Cachoeiro de Itapemirim, próxl

Im à Reserva Florestal de Pedra Azul no Município de Domingos Martins.

- Caracterização

Possui uma área de aproximadamente 1.500ha de mata, estando sob a admi

nistração do Hotel Ceasar Park e pertencente a AOKI Empreendimentos.

Cientistas que realizaram trabalhos na área obtiveram um grande sucesso

de captura de pequenos mamíferos, o que pode assegurar que a área deve

estar em bom estado de preservação. Mendes (1986) afirma que a Fazen

da Montes Verdes é uma das maiores matas particulares do Estado, e que,

devido à abrangência de sua área e a riqueza de sua fauna, deveria ser

garantida de uma forma mais efetiva a sua conservação.

ÁREA DE RESERVA ECOLÓGICA DE SETIBA

- Localização

Litoral norte de Guarapari entre a Rodovia do Sol e Oceano Atlântico.
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- Caracterização

A vegetação de restinga encontrada ao longo de toda a área de Setiba

pode ser caracterizada como floresta úmida de restinga, restinga em

mosaico e mata de restinga primitiva. É considerada o patrimônio natu

r"al litorâneo mais significativo num raio de 100km de Vitória, al~m do

que eSSa área abriga várias lagoas,como a Vermelha, a Feia e a Setiba

e também as Dunas do Lé. Todo esse conjunto de elementos naturais,assQ

ciados à proximidade da Grande Vitória e às praias da região, tem-setor

nado um grande ponto atrativo de lazer. A bacia hidrográfica de Setiba

ocupa uma área de aproximadamente 1.480ha.

LAGOA DO COCAL

- Localização

Situada próximo ao conjunto residencial de Coqueiral de Itaparica, em

Vila Velha.

- Caracterização

É uma área de aproximadamente 6,5ha,dentro do perímetro urbano de Vila

Velha, por isto, seu tamanho é muito significativo. A lagoa do Cocal

acabou sendo transformada em mais uma bandeira de luta de defesa do

meio ambiente, de modo que se possa compatibilizar a expansão da malha

urbana de Vila Velha com a preservação do meio ambiente. É considerad~

juntamente com toda a vegetação do entorno, como sendo Reserva Ecológ~

ca, definida pela Resolução 004/l985,do Conselho Nacional do Meio Am

biente - CONAMA, portanto, a sua preservação e recuperação integral ~

indispensável, cabendo ao poder público fazer cumprir as leis que a

protegem. Por ter um espelho d'água significativo e seu entorno ser

coberto por diversos tipos de vegetação associados a este ambiente, cons

titui um ecossistema rico em esp~cies vegetais e animais, principalmente

a avefauna de ambientes úmidos. A comunidade local tem lutado para

transformar a área em um Parque Municipal, como forma de garantir a

qualidade devida e do ambiente da região.
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PAISAGENS TIPICAS

Vamos considerar paisagem como sendo o aspecto geral parcial ou abrange~

te da superfície terrestre, podendo ser classificada em cultural e físi

ca.

A paisagem cultural é a parte referente aos aspectos alterados

antrópicas, como aglomerações urbanas, estradas, pontes, campos
las, represas, etc.

por ações

agríc..Q.

A paisagem física é a parte exclusivamente natural, como relevo,

grafia, vegetação, vales, montanhas, pedras, etc.

hidro

As paisagens são compostas por elementos que são denominados acidentes e

estes podem ser físicos ougeográficos. Os físicos são considerados co

mo o conjunto de fenômenos geotopográficos naturais, como rios, lagos,

montes, dunas, vegetação natural. ·Os acidentes geograficos consi~tem em

forma de relevo que oferece contrastes com outros que lhes estão próxi
mos, como a Pedra Itabira, Pedra Azul, Pedra da Ema.

O conceito de paisagem física é quase sempre confundido com o de aciden
te físico, devendo ficar claro que as paisagens fisicas aqui estudadas serão

as paisagens físicas típicas, ou seja, serão aquelas que tem alguma im

portância para a comunidade pelo seu valor sócio cultural, histórico, re

1igioso e biológico.

Essas paisagens serão assim listadas: cachoeiras e cascatas, estuários,

grutas, ilhas, lagoas, manguezais, morros, picos e serras, pedras, praia~

rios e córregos, usinas hidrelétricas e vales.
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8.3.1. CACHOEIRAS E CASCATAS

AFONSO CLÁUDIO

Várias cachoeiras - sem denominação.

ALEGRE

Cachoeira da Fumaça - situado no Distrito de Araraí. Atualmente é o Par
que Estadual da Cachoeira da Fumaça.

Cachoeira do Caldeirão - situada no distrito de Santa Marta, na base ]es

te da Serra do Caparaó.

Cachoeira de Água Limpa - situada_no rio Braço Norte Direito do Rio Ita

pemirim.

Existem outras cachoeiras nesSe município mas sem identificação.

ALFREDO CHAVES

Cachoeira do Engenheiro Rive - formada no rio Beneventes, tendo uma queda

de mais de 60 metros.

Existem outras cachoeiras nesse município, mas sem identificação.
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BAIXO GUANDU

Cachoeira das Escadinhas - formada pelo r.io Doce.

CACHOEIRa DE ITAPEMIRIM

Cachoeira Alta - próxima ao Distrito oe Vargem Alta,na localidade de Jaci
guá, formada pelo rio Novo.

Existem outras cachoeiras nesse município, mas sem identificação.

IBIRACU

Cascata - sem nome, situada a 5km da sede do Município.

ICONHA

Cachoeira Salto Grande - próxima à sede do Município e formada pelo ~io

Iconha.

MUNIZ FREIRE

Cachoeira do Rio Pardo - distante a 8km da sede do Município e

pelo r. io Pardo.

Existem outras cachoeiras nesSe município, mas sem identificação.

formada
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RIO NOVO DO SUL

Cachoeira da Concórdia

Cachoeira de Itabapoana

Cachoeira Primavera

Cachoeira do Linger

SANTA LEOPOLDINA

Cachoeira Véu de Noiva

Cachoeira da Fumaça I

Cachoeira da Fumaça II

Cachoeira Pagung do Funil

Cachoeira do Moxafongo

,
SANTA TERESA

Cachoeira da Estação Ecológica de Santa Lúcia, formada pelo rio Timbuí,
estando a alguns minutos da sede do Município pela Estrada ES-080 que
vai para Santa Leopoldina.

Existem outras cachoeiras no I~unicípio , mas sem identificação.

SERRA

Cachoeira da Fonte Limpa - situada na Reserva Florestal do Mestre Álvaro.



VIANA

Cachoeira da Fumaça - situada prOXlma à pedra da Mulata, é a mais
tante curiosidade vianense, formada pelo rio Jucu, na propriedade
sítio da cachoeira da Fumaça, distante 8km da sede do Município.

Cachoeira Formate

Cachoeira Tanque

Cachoeira Pulgas

SÃO JOSÉ DO CALCADO

Cachoeira da Fumaça

840

impo.!:.
do
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8.3.2. ESTUÁRIO

ANCHIETA

Estuário do rio Beneventes.

CARIACICA

Estuário do rio Santa Maria da Vitória

Estuário do rio Bubu

CONCEIÇÃO DA BARRA

Estuário do rio Itaúnas - situado no distrito de Itaúnas, é um importa~

te ecossistema para a manutenção da pesca da região.

Estuário do rio São Mateus

FUNDÃO

Estuário do rio Fundão ou Reis Magos

GUARAPARI

Estuário do rio Aldeia Velha

Estuário do rio Jabuti
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ITAPEMIRIM

Estuário do rio Itapemirim

LINHARES

Estuário do rio Doce

PIÚMA

Estuário do rio Iconha

SÃO MATEUS

Estuário do rio São Mateus (sul) - situado no 51strito de Barra Nova.

SERRA

Estuário do rio Reis Magos - situado no Distrito de Nova Almeida.

Estuário do rio Santa Maria da Vitória

VILA VELHA

Estuário do rio Aribiri

Estuário do rio Jucu - localizado dentro da área de Jacarenema, que foi

tombada pelo Conselho Estadual de Cultura em 1986.
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8.3.3. GRUTAS

CASTELO

Gruta do Mármore

Gruta do Limoeiro - situada a 10km do perímetro urbano

é formada por 5 (cinco) galerias com aproximadamente 15

ra e 100 metros de profundidade. Tombada pelo Conselho
Cu ltura - CEE:, - pela Reso 1ução 01/84.

PANCAS

do Município,

metros de altu

Estadual da

Sumidouro de Pancas - cordilheira de rochas onde o rio Pancas desapare

ce em seu percurso, indo reaparecer a 1km de distância.

VILA VELHA

Gruta Frei Pedro Palácio
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8.3.4. ILHAS

ANCHIETA

Ilha do Parati

CACHOEIRa DE ITAPEMIRIM

Ilha da Luz - formadas pelEl rio Itapemirim: vários fatos históricos e cul

turais estão associados a esta ilha.

GUARAPARI

Ilhas Rasas

Il ha da Raposa

Ilha Alcaeira

Ilha Guararema

Ilha Leste-Oeste

Ilha do Cambião

Ilha do Quitongo

Il ha da Ponta

Ilha Branca

Ilha da Andorinha

Il ha Itaputera
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ITAPEMIRIM

Ilha dos Franceses

LINHARES

Ilha do Imperador - utilizada como ponto turístico, está localizada na
lagoa Juparan~, em frente ao Pontal do Ouro. Recebeu o nome de Ilha do
Imperador,após a visita de O. Pedro 11 em 186ü,e em 1954 foi visitada p~

10 Presidente Getúlio Vargas. Possui uma mesa de pedra e um marco de
bronze com escudo do Império.

PIÚMA

Il ha do Cabrito

Ilha do Meio

Ilha do Gambá - tombada pelo Conselho Estadual da Cultura - CEC,
te a Resoluç~o 03/86.

SÃO MATEUS

median

Ilha de Guriri - formada pela bifurcaç~o ao rio S~o Mateus, sendo que pa~

te dela fica em Conceiç~o da Barra. Várias praias do Município estão

localizadas nesta ilha.

VILA VELHA

Ilha da Baleia

Ilha do Sapo - em frente à Praia da Costa.
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Ilha da Pesca

Ilha das Garças - abriga uma avefauna muito significativa em período de

reprodução. É um dos alvos da bandeira dos ambientalistas do Município,

inclusive da Associação Vilavelhense de Defesa das Plantas e Animais-

AVIDEPA -, que atuou na elaboração de projetos que visam sua proteção.

VITÓRIA

Ilha das Andorinhas - situada próxima à ponte da Ilha do Frade, possuindo
uma área de O,2ha e altura de 8,9m. São vários blocos rochosos aflorados

em grupo, com algumas epifitas e fornecendo um belo visual. Recomenda-se
sua preservação integral.

Ilha do Cal - localizada na baía de Vitória em frente ao Bairro Santo
Antônio, cobrindo uma área de 4,5ha com uma altura de 3,03m. Apresenta

uma cobertura vegetal composta,em sua maior parte, por vegetação arbórea

intercalada com arbustos e vegetação rasteira. Existe apenas uma edific~

ção, próximo à ~rainha do lado sul. A flora é composta por árvores nati
vas e introduzidas, principalmente frutíferas. É recomendada, sua prese~

vação integral para turismo e levantamento aa flora e fauna.

Ilha do Bode - atualmente anexada ao Aterro da COMDUSA, na enseada do Su~

cobrindo uma área de 1,1ha e atingindo uma altura de l6,3m. A Ilha é

descaracterizada após a colocação de um pilar para a 3ª ponte de Vitória,

movimento de terra e extração .da pedra para enrocamentos. É recomendad~

a preservação parcial, tanto ~o maciço quanto das praias e seu entorno.

Regulamentado no PDU, enquadrado com ZE3/006.

Ilha das Cobras - localizada na baía de Vitória,próxima ao Clube Álvares
Cabral, cobrindo uma área de 4,Oha, com uma altura de 44,9m. A Ilha é

totalmente coberta por vegetação nativa e introduzida,tendo em seu ponto

culminante uma edificação. É recomendad~_a preservação integral, com a

instalação de um pequeno parque municipal com essências nativas, para vi
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sitação e lazer passivo. A construção de ancoradouro para barcos é outra
recomendação para incentivar o turismo.

Ilha do Fato - localizada a noroeste da Ponta do Fato,próximo à ponte de

Camburi, cobrindo uma área de 1,5ha. Grande parte da ilha possui uma

cobertura vegetal rasteira devido à ocorrência de desmatamentos, restan

do apenas uma aglomeração de árvores de maior porte. Possui uma pequena
habitação utilizada por uma família que cultiva milho e banana.

Ilha da Fumaça - localizada dentro da baía de Vitória~ proxima ~ Prefei

tura Municipal, cobrindo uma área de 7,5ha e atingindo uma altura de

48,7m. Atualmente está ligada à Av. Beira Mar, por enrocamento, possui~

do algumas edificações residenciais e comerciais contrárias ao PDU. A
cobertura vegetal significante da ilha fica na face voltada para a baía,

e desse mesmo lado encontra-se um pier que servia de ancoradouro a um

antigo porto de café e de sal e um armazém abandonado. Apesar de ser de

propriedade particular, recomenda-se utilização do armazém para fins cul

turais e lazer, a preservação parcial, a proibição do funcionamento de

um restaurante a uma agência de carros.

Ilha Galheta de Dentro - situada à leste da _lha do Boi, cobrindo uma

área de 3,2ha e uma altura de 11,9m. É uma ilha rochosa tendo em sua

área central mais alta uma vegetação rasteira. Considerad~?importanteba~

co natural de sururu,que é utilizado em pesquisas do Departamento de

Biologia da UFES. Recomenda-se sua preservação integral e a construção

de plataforma para pesca de linha.

Ilha Galheta de Fora - situada a leste da ilha do Boi, cobrindo uma área

de 1,Sha em uma altura de 17m. É uma ilha rochosa, sendo coberta por

uma vegetaçâo rasteira,que cobre a área mais elevada. Assim com a Galhe
ta de Dentro, esta também tem um significante banco natural de sururu,que
é utilizado para pesquisa pela UFES, portanto sendo recomendada sua pr~

servação integral.
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Ilha dos Igarapés - situada junto ao litoral da praia da Costa,em Vila

Vetha, em frente ao farol de Santa Luzia, tendo uma área de 0,2ha. ~

constituída por um maciço rochoso, tendo apenas uma vegetação rasteira es

parsa. ~ recomendad0 a sua preservação integral.

Ilha dos Índios - situada à leste da ilha do Fato, defronte à Ponta do

Fato, com uma área de 0,5ha. Na verdade, trata-se de dois afloramentos

rochosos separados, o maior composto por um bloco rochoso e o menor por
aglomerado de rochas. ~ utilizad~ como plataforma de pesca submarina. Re

comenda-se sua preservação integral.

Ilha dos Itaitis - situada na entrada da baía de Vitória, próximo à praia

do Ribeiro,em Vila Velha, tendo uma área de 0,2ha. ~ constituída por um
bloco rochoso, tendo uma esparsa vegetação rasteira mais ao alto. Recomen

da-se sua preservação integral.

Ilha Maria Catoré - situada dentro da baía de Vitória, prOXlma a enseada

de Inhoá,em frente à Escola de Aprendizes de Marinheiros do Espírito San

to, em Vila Velha, possuindo uma área de 0,2ha e uma altura de 3,9m. ~ um

afloramento rochoso coberto ,na área central,por vegetação rasteira. Reco

menda-se sua preservação integral.

Ilhas de Martins Vaz (arquipélago) - situadas a 20°30 1 5 e 28°5l I W, dis

tante à leste da ilha de Trindade cerca de 30 milhas e separadas desta

por profundidades de alguns milhares de metros. Devido ao díficil acesso
A

e pequeno tamanho desses ilhas, poucas informações sistematizadas foram

levantadas a seus respeito.

Ilha do Meio 

área de 0,2ha.

comenda-se sua

situada proxlmo à Segunda Ponte de Vitória, possuindo uma

~ constituída por afloramento rochoso fragmentado. Re
preservação integral com plataforma para pesca de linha.

Ilha do Papagaio - situada na entrada da baía de Vitória e ligada ao

aterro da COMDUSA, na Praia do Suá, cobrindo uma área de 0,8ha e uma altu



ra de l8.lm. Coberta por vegetação rasteira em sua maior parte,

lado para a baía uma vegetação arbórea densa. Devido ao aterro,

ter duas praias extensas e frequentadas. A oeste em sua enseada

za-se a colônia de pescadores da Praia do Suá. Recomenda-se a

ção parcial no que diz respeito à vegetação arbórea e as praias.
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tendo o
passou a

locali

preser~~

Ilha da Pólvora - situada no canal da baía de Vitória, em frente ao Bair
ro Santo Antônio,na divisa com o Município de Cariacica, ao lado da ilha
do Cal, possuindo uma área de Ilha. Não apresenta uma cobertura vegetal

devido a várias edificações, entre elas o Hospital de Tuberculosos Dr.

Ettiene Dessaune. Recomenda-se regulamentar seu uso.

Ilha das Pombas - situada dentro da baía de Vitória, prOXlma ao terminal

Dom Bosco, com uma área de 1,6ha e uma altura de 19,6m. A cobertura veg~

tal é formada por estratO! arbóreo e arbustivo, que cobrem o maior exten

são da Ilha,e o restante por vegetação rasteira. Possui um farol de au

xílio à navegação marítima e duas residências habitadas. Recomenda-se

sua preservação integral.

Ilha dos Práticos - também conhecida como ilha da Baleia, está situada
na entrada da baía de Vitória, próxima à praia do Ribeiro no Município de

Vila Velha, cobrindo uma área de 3,65ha. Possui uma edificação residen

cial de padrão A,no setor oeste da ilha~ possui praia particular, luz

elétrica e não é permitida a visitação. Possui uma cobertura vegetal den

sa numa grande extensão da ilha, constituída por estrato arbóreo, como

amendoeiras e coqueiros, arbustivas e rasteiras. Possui também um sinali
zador para navegação marítima. Recomenda-se sua preservação parcial e

regulamentação do uso do solo

Ilha Rasa - situada a noroeste da ilha do Frade com uma área de O,6ha. P02
sui uma cobertura vegetal rasteira e esparsa em sua área central. Reco

menda-se sua preservação integral e a construção de um ancoradouro e pl~

taforma para pesca de linha.
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Ilha do Socó - situada na enseada da praia de Camburi, tendo uma área de

0,5ha e uma altura de 4,6m. Possui apenas vegetação rasteira sobre bloco

rochoso. Recomenda-se sua preservação integral e construção de platafo~

ma para pesca de linha.

Ilha do Sururu - situada na entrada da baía de Vitória, atualmente anexa

da ao aterro da COMDU5A, próximo à Terceira Ponte, cobrindo uma área de

O,7ha e uma altura de l7,3m sem cobertura vegetal e com parte degradada

devido à retirada de pedra. Com o aterro formou-se praias que são bem
frequentadas. Recomenda-se sua preservação parcial assim como das praias

e o não despejo de esgotos domésticos da vizinhança. A construção de

uma praça na área do aterro, para o lazer da comunidade vizinha,e o dese~

volvimento turístico (uma vez que da ilha pode-se ter uma visão geral da

entrada da baía) é outra recomendação.

Ilha das Tendas - situada dentro da baía de Vitória, próxima ao terminal

Dom Bosco,na Av. Beira Mar, cobrindo uma área de 0,05ha e uma altura de

4,4m. É um pequeno grupo de rochas afloradas pouco acima do nível do

mar, com pouca vegetação expressiva. Recomenda-se sua preservação inte

gra1.

Ilha de Trindade - situada a 20°30'5 e 29°19 I W, é uma ilha oceânica que

não está ligada à plataforma continental. A ilha é de origem vulcânica

e ergue-se de uma profundidade de 4.000 a 5.000m e a uma distância de

600 milhas da costa brasileira. Possui uma superfície de 9,5km 2 e um

relevo muito movimentado, com picos,como o Desejado que atinge 600m, cos

tas íngremes, vales profundas e semeados de rochas desagregadas. Aprese~

ta uma fauna e flora edêmica e bem representativa, inclusive a grande ta~

taruga marinha Chelonia midas, que desova na ilha nos meses de abril e

maio. Existem recomendações técnicas desde 1962 para criação do Parque

Nacional d~ Ilha da Trindade.

Ilha do Urubu - situada dentro da baía de Vitória, próxima ao terminal Dom
Bosco, na Av. Beira Mar, possui uma área de 0,2ha e altura de 6,3m. Possui
algumas espécies de plantas arbustivas, bromélias, agave e vegetação ras



851

teira. Encontram-se 2quipamentos maregráficos instalados em edificação de
alvenaria, assim como farol de navegação marítima. Do lado leste da ilha

existe um Balder,que é uma formação rochosa rara e de grande beleza, cons

tituindo-se um elemento natural de preservação permanente. Recomenda-se

sua preservação integral.
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8.3.5. LAGOAS

ANCHIETA

Lagoa Maimbá - situada na divisa,com o Município de Guarapari, próximo à

Rodovia do Sol.

ARACRUZ

Lagoa Baixa - existe um Projeto de Lei para transformá-la em Reserva Eco
lógica, sugerido pelo IJSN.

Lagoa do Aguiar - situada na divisa,com o Município de Linhares.

CONCEIÇÃO DA BARRA

Lagoa do Carneiro - situada no aistrito de Itaúnas.

GUARAPARI

Lagoa Vermelha - com 2,8ha de espelho d'água, está localizada na parte
norte da região de Setiba, entre a Rodovia do Sol e o Oceano Atlântico.

Lagoa Feia - com 2,4ha de espelho d'água, está situada também em Setiba

entre a Rodovia do Sol e o Oceano Atlântico.

Lagoa do Setiba - situada na parte sul ae Setiba,entre a Rodovia do Sol

e Oceano Atlântico. Devido à proximidade com o mar, nos períodos de pre~

mares recebe água salgada, o que lhe dá características especiais, propo~

cionando uma fauna e flora típicas.



853

ITAPEMIRIM

Lagoa Boa Vista

Lagoa do Caculucaje

Lagoa Encantada ou D'Ânta

Lagoa Guanandi - também denominada Sete pontas ou Quatorze Braços. Abas

tece de água as localidades de Itaoca e Itaipava e tem sido alvo da ban
deira preservacionista do Centro Cultural de Itapemirim, por causa da

contaminação por agrotóxicos e desmatamentos em seu entorno.

Lagoa do Mangue - localizada no lugar denominado Saco do Cação.

Lagoa das Pitas

Lagoa do Siri - muito utilizada pelos turlstas e moradores do municfpio.

Lagoa do Tiririca

JAGUARÉ

Lagoa Suruaca

LINHARES

Entre as noventa lagoas existentes no Mlunicfpio destacam-se as seguintes:

Lagoa da Bomba

Lagoa Belos Montes

Lagoa Bonita

Lagoa dos Brás

Lagoa do Campo

Lagoa.dos Campos
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Lagoa de Dentro

Lagoa Durão

Lagoa Juparanã - é a principal lagoa do Estado e uma das mais conhecidas

do Brasil, possuindo uma superfície de 60km 2 de área,~endo 38km de comprl
mento e 7km em sua região mais larga. Fica situada entre a foz do rio
São José e a cabeceira do rio Pequeno, fluindo para o rio Doce. Há uma

considerável abundância de peixes e oferece ao visitante várias praias,

como Três Pontas, Floresta e Pontal do Ouro.

MIMOSO DO SUL

Lagoa do Cágado

Lagoa da Canga

Lagoa do Mata-Fome

PRESIDENTE KENNEDY

Lagoa São Bento

SERRA

Lagoa de Carapebus - situada no balneário de Carapebus, era muito freque~

tada por banhistas.

Lagoa Jacunem - situada no CIVIT, hoje tem sido alvo de despejo de esgQ

tos sanitários e efluentes de indústrias. Tem um potencial para o lazer
e educação ambiental de imenso valor devidoasua proximidade com a malha

urbana da Grande Vitória. Possui uma área de 33km2 e,juntamente com a



Juara,recebem as águas de 50% do Municfpio que vâo formar o rio
pe. Até há alguns anos fornec·ia água para Carapina.

Lagoa do Juara - é de dimensões semelhantes a da lagoa Jacunem,

tuada entre o CIVIT e o balneário de Jacarafpe.

Lagoa Dr. Robson.

VILA VELHA
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Jacaraí

fica si

Lagoa Jabaeté - está situada fora da malha urbana, mas é considerada im

portante para o desenvolvimento de área de lazer e psicultura.
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8.3.6. MANGUEZAIS

ANCHIETA

Manguezal de Anchieta

ARACRUZ

Manguezal do Piraque-açu

Manguezal do Piraque-mirim - ambos situados em Santa Cruz e têm uma ex

tensão de aproximadamente l6km entrando para o continente, sendo, portanto,

os dois mais importantes do Estado.

FUNDÃO

Manguezal dos Reis Magos - situado em Nova Almeida.

GUARAPARI

Manguezal de Guarapari - dentro da malha urbana do Município.

ITAPEMIRIM

Manguezal do Itapemirim - próximo à malha urbana da sede do 'Município.
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PlUMA

Manguezal de Piúma - um dos mais importantes do Estado, tem sofrido pre2
são da expansão urbana, o que tem levado à descaracterização de parte
de seu ecossistema.

SÃO MATEUS

Manguezal de Barra Nova

Manguezal de Barra Seca

VILA VELHA

Manguezal de Aribiri - é um dos mais expressivos dentro da malha urbana
da Grande Vitória; tem sido alvo de contaminação por canais de esgoto e
aterros da malha urbana e projetos do cais do Porto.

VITÓRIA

Manguezal do Contorno - é provável que seja o maior do Estado, sendo pa~

te dele protegido pela Estação Ecológica Lameirão e pela UFES. Vale res

saltar que, nas proximidades do bairro Maria Ortiz, assim como em São Pe

dro e ao longo de toda a Rodovia Serafim Derenze, que contorna a Ilha de

Vitória, todo o mangue tem sido invadido por palafitas, aterros, pedrel

ras e depósito de lixo.
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8.3.7. MORROS; PICOS E SERRAS

ALEGRE

Pico da Bandeira - até há alguns anos era considerado o pico mais alto

do Brasil? hohe integra o Parque Nacional do Capara6 e é frequentado por
um grande número de turistas e amantes da natureza. Localizado na divi

sa de Minas Gerais com o Espírito Santo e possuindo 2.890m de altitudes,

oferece a seus visitantes uma visão fantástica de vastas áreas desses

dois estados, além de atrair praticantes do vôo livre.

Pico do Calçado - com 2.766m de altitude, situado na serra do Capara6.

Pico do Cristal - com 2.798m de altitude, situado na serra do Capara6.

Pico do Cruzeiro - com 2.86lm de altitude, situado na serra do Capara6.

Serra do Capar6 - abrange todo o Parque Nacional do Capara6, situado na

divisa do Espírito Santo com Minas Gerais, estando a administração do

Parque sob a responsabilidade do IBDF de Minas Gerais, apesar de o Esta

do do Espírito Santo deter a maior área do mesmo. Todos os picos descri

tos acima estão contidos na serra do Capara6, oferecendo a seus visitan
tes paisagens de rara beleza.

ALFREDO CHAVES

Serra do Batatal - oferece junto com o rio Batatal uma excelente

gemo

Serra da Cachoeira Alta
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CARIACICA

Pico do Moxuara - tem sido atrativo para grupos de alpinistas e ecologi~

tas, com 724m de altitude. Em uma das faces, pode ser vista de longe uma

formação rochosa que lembra um enorme lagarto.

CASTELO

Pico do Forno Grande de Itaipé

CONCEIÇÃO DE CASTELO

Serra do Boi

Serra do Castelo

Serra Estrela do Norte

DOMINGOS MARTINS

Serra do Boi

Pico do Tamanco

GUAÇUÍ

Morro do Caracol - onde fica localizada a torre de retransmissão de tele

visão, com uma altitude de 900m e a 5km do centro do Município.



IBIRAÇU

Morro do Aricanga - com uma altitude de 800m, nele está situada a

de televisão. Existe um projeto de criação da Reserva Ecológica
canga elaborado em 1987.

Pico da Serra do Óleo

ICONHA

Serra da Cachoeira Alta

Serra da Tocaia

Serra da Tapuia

Serra da Venezuela

IÚNA

Serra do Seio do Abraão ou Valentim

MIMOSO DO SUL

Serra da Bandeira

Serra da Bela Aurora

Serra Formosa

Serra da Invernada

Serra do Palmital

Serra da Torre

860
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MUNIZ FREIRE

Serra do Valentim

Serra das Gêmeas

MUQUI

Pico do Bananal

Pico do Desengano

Pico da Pedra Negra

Serra de Santa Clara

PIÚMA

Morro do Monte Aghá - foi tombado pelo Conselho Estadual de

CEC - mediante a Resolução 03/86; situado na divisa com o
Itapemirim, às margens da Rodovia do Sol (ES-060).

SANTA TEREZA

Cultura 
Município de

Morros de Santa Teresa - situados na sede do Município e tombados pela

Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico - SPHAN - mediante o pr~

cesso nº 1126-T-81, a pedido do então Prof. Dr. Augusto Ruschi.

SERRA

Morro do Mestre Álvaro - abriga a Reserva Florestal do Mestre Álvaro;
próximo à malha urbana da Grande Vitória; é muito frequentado por grupos
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de pessoas para caminhadas, piquenique e passeios, tem sido alvo de atua

ção dos conservacionistas desde 1979 quando, foi criada a Reserva. No po~

to mais alto, oferece a seus visitantes belas paisagens e em dias claros

pode-se ver desde as chaminés da Aracruz Celulose até a região de Guara
pari ou mesmo a região mais alta da serra do Caparaó.

VIANA

Cordilheira Baia Nova

Cordilheira São Paulo

Monte Louroza

Morro Araçatiba

Morro Itaúnas - o mais alto do Município

Morro Grande

Morro do Óleo

Morro Perobas

Morro Tandelo

Serra Alta Mi ra

Serra de Biriricas

Serra Carioca

Serra Cubixá

Serra Peixe Verde

Serra Pulgas

Serra Taquaras
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VILA VELHA

Morro de Argolas

Morro da Caixa D'Água

Morro de Capuaba

Morro do Convento da Penha - tendo em sua parte mais alta o Convento Nos

sa Senhora da Penha, atrativo turístico importantíssimo para Município

e local onde se dirigem inúmeras romarias ao longo de todo o ano. Apr~

senta uma cobertura vegetal densa, pouco descaracterizada, com uma fauna

bem representativa, considerando sua localização no centro urbano. Tom

bado pelo Instituto Patrimônio Histórico Arquitetônico e Natural - IPHA~

VITÓRIA

Morro de Bento Ferreira - seu lado sul está praticamente tomado por habl
tação, a cobertura vegetal hoje existente é constituída basicamente de
capim colonhão, que no verão fica vulnerável aos constantes incêndios.
É conhecido também como morro Jesus de Nazareth.

Morro da Caixa D'Água

Morro da Fonte Grande - nele está situado o Parqaue Estadual da Fonte

Grande, localizado bem no maciço central de Vitória, tem na parte mais

alta um restaurante abandonado, que oferece uma visão panorâmica de to

da a Grande Vitória, sendo seu acesso viabilizado por uma estrada que

sai da Av. Serafim Derenze.

Morro da Gamela - situado em Santa Lúcia.

Morro do Guajaru - situado na Praia do Canto.

Morro do Itapenamby

Morro da Santa Clara

Morro do Suá - situado na Praia do Suá.
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8.3.8. PEDRAS

AFONSO CLÁUDIO

Pedra Brejaúba

Pedra Monte Feio

Pedra Cinco Pontões

Pedra Três Pontões

BARRA DE SÃO FRANCISCO

Pedra Fortaleza - situada na divisa de Barra de São Francisco

Venécia, tendo cerca de 1000m de altitude.

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

com Nova

Pedra da Ema - situada no Distrito de Burarama, sendo um maciço rochoso

de grande altura; durante certa época do ano, os raios oblíquos do sol

formam a silhueta de uma ema, na face ocidental da Pedra, atingindo uma

nitidez por volta das 14h.

Pedra do Frade e da Freira - situada bem na divisa com o Município de
Itapemirim. As pedras destacam-se de um conjunto nas proximidades de
Rio Novo do Sul. É tombada pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC-

através da Resolução 07/86, e pela Secretaria de Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional - SPHAN - através do processo nº 1049-T-81. Represe~

tam um frade sentado, tendo ao lado uma freire com seu manto numa atitu
de de confidência.
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Pedra do Itabira - situada prOXlmo à sede do Município, parece ter sido

tombada pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC. [um colossal monolíti
co de 550 metros de altura, podendo ser vista a partir de vários municí
pios vizinhos, é pouco frequentada devido à dificuldade de acesso, sendo

atualmente um atrativo para os praticantes do alpinismo.

CARIACICA

Pedra do Escavado

DOMINGOS MARTINS

Pedra Azul - situada às margens da BR-262, na localidade do mesmo nome,

se elevando a quase 2000 metros. Tem na sua face oeste uma enorme p~

dra em forma de lagarto, como se estivesse tentando subi-la. É parte

integrante da Reserva Florestal de Pedra Azul e tem sido considerada um
importante atrativo turístico devido também ao clima ameno de montanha

da região.

Pedra Branca

Pedra do Galo

ECOPORANGA

Pedra da Viúva

ITAGUAÇU

Pedra do Caparaó
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Pedra Itaguaçu

Pedra Paulista

NOVA VENÉCIA

Pedra do Elefante - tombada pelo Conselho Estadual da Cultura - CEC - atra
vés da Resolução 04/84. Tem sido alvo de mineradoras para extração de
granito, o que tem elevado a sua descaracterização como Monumento Natural.

PANCAS

Pedra da Agulha - tem 450m de altura e é utilizada na prática de alpini~

mo.

Pedra do Camelo - possui a forma de um camelo, donde surgiu

do Município.

SERRA

o símbolo

Pedra das Três Marias - localizada na Reserva Florestal do Mestre Álva

ro.

VILA VELHA

Pedra do Frade

Pedra do Macaco - localizada no morro de Capuaba.

Pedra do Oratório

Pedra do Penedo - situada defronte o Clube de Regatas Saldanha da Gama
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em Vit6ria, possui um marco feito em 1975 por Charles Frederick Kalt,

determinando na época o nível em que a baía de Vit6ria se encontrava.

Foi tombada pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC - através da Resolu

ção 07/83. Encontra-se bem descaracterizada em sua face sul, devido à

retirada de terra e pedra.

Pedra de São Torquato

VITÓRIA

Pedra do Cavalo - situada na entrada da baía de Vit6ria, pr6ximo à Ilha

dos Práticos, com uma área de O,Olha e altura de 3m. É constituída por
um grupo de rochas que surge no canal de Vit6ria sobre a qual encontra

-se um sinal luminoso importantíssimo para navegação marítima. É o prl

meiro ponto que se observa na entrada da baía, merecendo muita atenção

por parte dos navegantes. Recomenda-se sua preservação integral devido
ao aspecto paisagístico e orientação de navegação.

Pedra do Diabo - localizada na Fazenda Inhanguetá, próximo à Rodovia Se

rafim Derenze.

Pedra dos Olhos - também conhecida como Pedra de Jucutuquara ou Pedra

Frei Leopardi; pouco se presta para o turismo, acessível apenas por al

pinistas. Tem algumas hist6rias interessantes referentes às duas crate

ras que se vêem de longe, voltados para os bairros de Tabuazeiro e Euca

lipto, como uma que diz que a pedra serviu para os amores de um casal de
astronautas que desceu do outro planeta, ficou vivendo ali em épocas

passadas. Oferece a seus visitantes uma bela paisagem dos bairros da
região norte de Vit6ria. Tem uma altitude de 295m.

Pedra dos Ovos - situada próxima ao Penedo, em frente ao Clube de Regi

tas Saldanha da Gama, tendo uma área de O,02ha. É um pequeno grupo de pedras

afloradas pouco acima do nível do mar, apresentando uma importante formação geo
lógica de raro valor denominada Boueld ou matação, que são bolas
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de rocha compactas produzidas pela esfoliação em forma de casca de cebo
la, sendo originadas pelos efeitos térmicos acompanhados dos fenômenos

de hidratação. Recomenda-se sua preservação integral devido ao aspecto
paisagístico e histórico, fazendo parte de lendas capixabas.

Pedra da Pitanga - situada defronte à UFES.

Pedra do Vigia - situada no maciço central de Vitória.
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8.3.9. PRAIAS

ANCHIETA

Praia de Acaiaca

Praia de Anchieta

Praia da Balança

Praia das Castanheiras

Praia do Coqueiro

Praia de Guanabara

Praia de Iriri

Praia de Parati

Praia de Quirituba

ARACRUZ

Praia da Barra do Saí

Praia de Comboios

Praia de Santa Cruz

CONCEIÇÃO DA BARRA

Praia Brasiliana

Praia de Conceição da Barra

Praia de Itaúnas - muito frequentada por turistas de outras regiões do

Estado e mesmo dos estados vizinhos, situada na Vila de Itaúna.

Praia dos Meleiras
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FUNDÃO

Praia Grande

Praia do Rio Grande

GUARAPARI

Praia da Areia Branca

Praia da Areia Preta - tem propriedades terapêuticas devido a suas
areias radiativas, contendo monazitas.

Praia das Castanheiras

Praia de Meaípe

Praia do Morro

Praia dos Namorados

Praia das Virtudes

As praias de Guarapari, com suas águas claras, têm sido muito frequent~

das por turistas de vários estados, sendo umas das principais praias

do Brasil procuradas no verão.

ITAPEMIRIM

Praia da Areia Preta - como as de Guarapari, é procurada por suas prQ

priedades terapêuticas; situada em Marataízes.

Praia de Marataízes - é a mais frequentada do Município, apesar de suas
águas barrentas, por influência do rio Itapemirim.



Praia Barra Seca

Praia do Brejo Velho

Praia do Caramujo

Praia da Gameleira

Praia de Guriri - é a mais frequentada do
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LINHARES

Praia das Cacimbas

Praia do Ipiranga

Praia de Regência - próximo à foz do rio Doce.

PIÚMA

Praia dos Coqueiros

PRESIDENTE KENNEDY

Praia de Marobá

Praia das Neves

SÃO MATEUS

Praia Aldeia do Cõco

Praia de Barra Nova

Município, recebendo turistas

até de outros estados,como Minas e sul da Bahia. A partir de 1967 a Pe
trobrás fez perfurações na região,dando novas perspectivas ao Município
em termos de crescimento e desenvolvimento.
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Praia do Oitizeiro

Praia do Ranchinho

SERRA

Praia da Baleia

Praia de Carapebus

Praia de Jacaraípe

Praia de Manguinhos

Praia da Mulhamba

Praia de Nova Almeida

Todas elas são muito frequentadas no período de verão e principalmente

nos finais de semana. Ali as pessoas da Grande Vitória podem usufruir de

espaço sem muita concorrência e a poucos minutos do centro de Vitória.

VILA VELHA

Praia da Baleia

Praias da Barra do Jucu

Praia da Costa - é a mais frequentada ~ a mais popular do Município, sen

do uma das praias de água mais clara da Grande Vitória.

Praia Grande

Prai a de Itapuã

Praias da Ponta da Fruta
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VITÓRIA

Praia do Aterro - situada no Bairro da Praia do Canto, entre as Ilhas do
Boi e do Frade.

Praia da Ilha do Boi

Praia de Camburi - é a mais frequentada da Grande Vitória, devido a in

fra-estrutura de atendimento aos banhistas.

Praia das Castanheiras - situada na Ilha do Frade, de difícil acesso mas

muito aconchegante.

Praia da Enseada do Suá



8.3.10. RIOS E CÓRREGOS

ALEGRE

Rio Braço Norte Direito do Itapemirim

ALFREDO CHAVES

Rio Batatal

Rio Beneventes - possui várias cachoeiras e correntezas.

ANCHIETA

Rio Iriri

ATÍLIO VIVACQUA

Rio Água Preta

Rio Muqui Norte

Rio Preto

Rio Sumidouro

BAIXO GUANDU

Rio Doce - limita parte do Município com o Estado de Minas Gerais.

Rio Guandu

874
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CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Rio Itapemirim - é o mais importante rio da baica hidrográfica do Itape

mirim; atravessa e banha boa parte dos municípios do sul do Estado. Já

navegável desde sua foz até próximo à cidade de Cachoeira de Itapemirim,

mas o desmatamento e desenvolvimento da agricultura contribuíram para o
assoreamento do seu leito.

CASTELO

Rio Castelo - tem sido recuperado através de um trabalho de refloresta

menta e manutenção das matas próximo a seu leito, devido à grande impo~

tância que tem para o Município, o que deveria ser seguido pelos outros

municípios.

COLATINA

Rio Doce

Rio Moacir Avidos

Rio Otelo

Rio Pancas

Rio Pau Grande

Rio São José

CONCEIÇÃO DA BARRA

Rio Cricaré

Rio Guaixindiba



876

Rio Itaúnas - tem sofrido muito nos últimos anos com o lançamento de vi

nhoto feito pelas destilarias de álcool da região. É um importante rio

para a manutenção dos ecossistemas aquáticos próximo à Vila de Itaúnas,

região de sustentação da colônia de pescadores locais.

Rio São Mateu$ - navegável em Qécadas passadas, mas a retirada das flo

restas para o estabelecimento de monoculturas intensivas é a responsi
vel pelo constante assoreament~ de seu leito, o que inviabilizou a na
vegabilidade. Atualmente, a eminência da exploração dos recursos mine

rais e energéticos do subsolo próxima a sua foz coloca-o na lista dos

mais ameaçados pelas alteraçõe$ que o homem pode provocar sobre a natu
reza. O porto de São Mateus é! testemunha da importância que o Rio teve
para a reglao em anos passadosf Hoje, com novos meios de transporte,
não só o porto, como o rio, perderam sua importância para a região.

DOMINGOS MARTINS

Rio Jucu - é mais importante rio da reglao serrana, formando a princi

pal fonte de imento de gua para a região da Grande Vitória.

DORES DO RI PRETO

Rio Novo

Rio Piedade

Rio Preto
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ECOPORANGA

Rio Cotaxé - também conhecido como Braço Norte do rio São Mateus.

GUAÇUÍ

Rio Veado

Rio Itabapoana

GUARAPARI

Rio Aldeia Velha

Rio Jaboti

LINHARES

Rio Ooce - é o mais importante rio do Estado. Foi navegável em décadas
passadas por embarcação de considerável porte.

MIMOSO DO SUL

Rio Itabapoana

Rio Muqui do Sul

Rio Preto



MONTANHA

Rio Itaúnas

MUNIZ FREIRE

Rio São Simão

Rio Sossego

NOVA VENÉCIA

Rio Cricaré - também conhecido como rio Braço Sul do rio São Mateus.

PANCAS

Rio Pancas

Rio Panquinhas

Rio Novo

PINHEIROS

Rio Jundiá

Rio Santo Antônio

878
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PIÚMA

Rio Iconha

Rio Iriri

Rio Novo

RIO NOVO DO SUL

Rio Concórdia

Rio Itapuã

Rio Novo

SANTA LEOPOLDINA

Rio Bonito - onde se encontra uma represa da ESCELSA.

Rio Claro

Rio Santa Maria - ao se aproximar da sede do M~nicípio, o Rio desaparece
abruptamente de seu leito e corre sob enormes pedras, reaparecendo adian

te num curioso espetáculo. É um dos rios que abastece de água a Grande

Vitória. Possui várias cachoeiras e cascatas.

Rio São Sebastião

Rio do Veado

SANTA TERESA

Rio Santa Maria do rio Ooce

Rio Timbuí - corta a sede do Município.
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SÃO GABRIEL DA PALHA

Rio São José

SÃO JOSÉ DO CALÇADO

Rio Itabapoana

SÃO MATEUS

Rio Cotaxé - também conhecido como rio Braço Norte do rio São Mateus.

Rio Cricaré - também conhecido como rio Braço Sul do rio São Mateus.

Rio São Mateus

SERRA

Rio Reis Magos - separa os municípios da Serra e Fundão.

VIANA

Rio Biriricas - nasce entre os municípios de Cariacica e Domingos Martins.

Rio Formate - nasce na Serra do Alegre

Rio Jacarandá

Rio Peixe Verde - nasce acima da localidade de Bom Jesus.



VILA VELHA

Rio Jucu - na sua foz está a área de restinga de Jacaranema,

área para desenvolvimento de lazer e educação ambiental.

881

importante
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8.3.11. VALES

AFONSO CLÁUDIO

Vários vales muito bonitos com uma paisagem muito apreciada.

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Vales de Vargem Alta - ao longo da ferrovia que liga Vitória
de Itapemirim. A EMCATUR tem um programa de turismo chamado

Trem, que passa por toda esta região cheia de vales, túneis,

e cascatas.

SANTA LEOPOLDINA

a Cachoeiro
Domingo no

cachoeiras

Vários vales ao longo das estradas que passam pelo M.:unicípio. Região mo~

tanhosa com muito verde, córregos e rios de águas claras formando várias

cachoeiras e cascatas.

SANTA TERESA

Vale do Canaâ - i~ortalizado pelo escritor Graça Aranha em sua obra
Canaã. É um ponto turístico com grande beleza paisagística frequentado

por quem visita o Município.

Vale das Tabocas - a dez minutos do centro do Município.
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8.3.12. USINAS HIDRELÉTRICAS

ALEGRE

Usina de Alegre - situada na sede do Município, é formada pelo rio Alegre

BAIXO GUANDU

Usina Mascarenhas - situada abaixo da sede do Município, é formada pelo
rio Doce.

BOM JESUS DO NORTE

Usina de Mangaravite - formada pelo rio Calçado.

BARRA DE SÃO FRANCISCO

Usina de riio Preto - formada pelo rio Preto.

CACHOEIRa DE ITAPEMIRIM

Usina de Fruteiras - formada pelo rio Fruteiras.

DOMINGOS MARTINS

Usina Jucu - formada pelo rio Jucu.



IÚNA

Usina Iúna - formada pelo rio Itapemirim.

MIMOSO DO SUL

Usina Aparecida formada pelo rio Muqui.

Usina Mimoso do Sul - formada pelo rio Muqui.

SANTA LEOPOLDINA

Usina rio Bonito - formada pelo rio Santa Maria.

Usina Suíça - formada pelo rio Santa Maria.

884



8.4.

8.4.1. BENS NATURAIS TOMBADOS

- DUNAS DE ITAÚNAS

885

BENS NATURAIS

Localização: situadas no Município de Conceição da Barra,

Itaúnas, na localidade de Vila de Itaúnas.
Di strito de

Caracterização: é uma área de aproximadamente 325ha, englobando área pQ

blica e propriedades particulares. Foi tombada como Monumento Natural
pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC - através da Resolução nº 08/86,
publicada no Diário Oficial de 16 de outubro de 1986, também inscrita

no Livro Tombo Arqueológico, Etnográfico, Paisagístico e Científico, sob

o nº 7, nas páginas 04 verso e 05. Constitui uma formação arenosa com
início na orla marítima, entrando aproximadamente 1500m para o interior

e perfazendo 2800m de litoral.

- O FRADE E A FREIRA

Localização: situado na divisa do Município de Cachoeira de Itapemirim,

próximo à Rodovia BR 101 e a cidade de Rio Novo do Sul.

Caracterização: é um bem tombado pelo Conselho Estadual de Cultura -

CEC ~ como Monumento Natural, através da Resolução nº 07/86, publicada

no Diário Oficial de 08 de agosto de 1986 e inscrito no Livro Tombo Ar

queológico, Etnográfico, Paisagístico e Científico, sob o nº 06, nas pi

ginas 01 verso a 04. Também foi considerado Sítio Natural com suas for

mações geológicas de grande singularidade, é tombado pela Secretaria do Pa
trimânio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN- na qualidade de f'ibrros caro

Atrativos Turísticos ede Importante Beleza Cênica, registrado sob o processo
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número 1049 - T - 81, no livro de Tombo do Patrimônio Natural e Artísti
co.

- GRUTA DO LIMOEIRO

Localização: situada prOXlmo à Rodovia ES-166,que liga Castelo à BR 262,

a 10 minutos da sede do Município de Castelo.

Caracteri zação: foi tombada pe lo Conse 1ho Es tadua1 de Cu ltura - CEC - atra

vés da Resolução 01/84, publicada no Diário Oficial de 18 de fevereiro
de 1984, como monumento natural, estando incluído todo o morro onde está
inserido o referido Bem Natural, conforme paracer da Câmara de Artes e

Patrimônio Histórico referendado pelo Plenário do Conselho Estadual de

Cultura no processo nº 07/80/CEC.

- ILHA DO GAMBÁ

Localização: situada no litoral do Município de Piúma, próximo à costa.

Caracterização: foi tombada pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC - como

Bem Natural, através da Resol'ução 03/86 e publicada no Diário Oficial de
24 de janeiro de 1986. O tombamento foi em caráter definitivo e está

inscrito no Livro de Tombo Arqueológico, Etnográfico, Paisagístico e

Científic~sob o nº 05 às folhas 1, verso e 2.

- JACARANEMA

Localização: situada na Barra do Jucu, no Município de Vila Velha,entre a

Rodovia do Sol, ES 060, e o Oceano Atlântico.
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Caracterização: foi tombada pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC - co

mo Bem Paisagístico, através da Resoluçâo nº 12/86, publicada no Diãrio

Oficial de 19 de novembro de 1986 e inscrita no livro de Tombo Arqueoli

gico, Etnográfico, Paisagístico e Científico, sob o nº 08, às paglnas

04, verso e 05. Essa área é uma antiga reivindicaçâo da Comunidade de

Vila Velha para que seja implantado um Parque Municipal ou Estadual, con
tando até mesmo com um projeto que foi elaborado para esse fim.

- MONTE AGHÁ

Localização: situado na divisa dos municípios de Piúma e
próximo à Rodovia do Sol ES-060.

Itapemirim,

Caracterização: foi tombado pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC - cQ

mo Bem Natural, através da Resoluçâo nº 06/85, publicada no Diário Ofi
cial de 17 de dezembro de 1985, e está inscrito sob o nº 04 no livro de
Tombo Arqueológico, Etnográfico, Paisagístico e Científico, constante

nas folhas 01 verso e 02. O Monte Aghá é constituído de um conjunto

granítico.

- MORROS DE SANTA TERESA

Localização: situados na sede do Município de Santa Teresa.

Histórico

do profe~

científi

Caracterização: foram tombados pela Secretaria do Patrimônio

e Artístico Nacional - SPHAN - como Parque Ecológico, a pedido
sor Dr. Augusto Ruschi. O tombamento foi baseado em critérios

cos de singularidade faunística, florística e ecológica, estando

trados em processo de nº 1126-T-81.
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- PEDRA DO ELEFANTE

Localização: situada no Município de Nova Venécia, próximo à

ES- 137.
Rodovia

Caracterização: foi tmbada pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC - co

mo Monumento Natural, através da Resolução nº 04/84, publicada no diário
Oficial de 12 de setembro de 1984. É também conhecida como Três Monta

nhas ou serra de Baixo, constituindo um conjunto granítico.

- PENEDO

Localização: situado no Município de Vila Velha, na entrada da baía de
Vitória, em frente ao Clube de Natação e Regatas Saldanha da Gama.

Caracterização: foi tombado pelo Conselho Estadual de Cultura - CEC - c~

mo Monumento Natural integrante do Patrimônio Paisagístico Estadual,

através da Resoluç nº 07/83 e publicada no Diário Oficial de 07 de o~

tubro de 1983. É stituído por um conjunto granítico, com uma altit~

de de 133 metros ima do nível do mar e propriedade do Estado do Espírl

to Santo.
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8.4.2. BENS NATURAIS EM PROCESSO DE TOMBAMENTO

- LAGOA GUANANDY

Localização: situada no Município de Itapemirim, próximo às

de Itaoca e Itaipava.

localidades

Caracterização: também conhecida como lagoa Quatorze Braços ou Sete Pon

tas. Abastece de água as localidades vizinhas. Está inserida numa re
gião de vegetação de restinga e tem sofrido interferências com o desmata
mento nos entornos e a contaminação por agrotóxicos. É um local de rara

beleza.

- MORRO DO MESTRE ÁLVARO

Localização: situado no Município de Serra, próximo à Rodovia BR 101, Ro

dovia do Contorno.

Caracterização: trata-se do morro onde está situado a Reserva Florestal

do Mestre Álvaro.

- PEDRA DO CAMELO

Localização: situada no Município de Pancas, também conhecida como Pedra

da Agulha. É reconhecida como símbolo do Município.
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8.4.3. BENS NATURAIS INDICADOS PELO CADERNO DE TURISMO DA
SEIC/PMV

- CACHOEIRA DA FUMAÇA

Localização: em Alegre;atualmente constitui o Parque Estadual da Cachoei
ra da Fumaça.

- CACHOEIRO VÉU DE NOIVA

Localização: em Santa Leopoldina.

- ILHA DO IMPERADOR

Localização: na lagoa Juparanã em Linhares

- LAGOA ENCANTADA

Localização: no Distrito de Marataízes,em Itapemirim.

- LAGOA JABAETÉ

Localização: em Vila Velha.

- LAGOA JUPARANÃ

Localização: em Linhares.
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- LAGOA JUPARANÃ MIRIM

Localização: em Linhares, também conhecida como lagoa Nova.

- LAGOA MAIMBÁ

Localização: entre Guarapari e Anchieta.

- LAGOA DO SIRI

Localização: no Distrito de Maratafzes,em Itapemirim.

- MORRO DO CRUZEIRO

Localização: em Vitória.

- MORRO DA FONTE GRANDE

Localização: em Vitória, atualmente é parte do Parque Estadual da

Fonte Grande.

- MORRO DA GAMELA

Localização: em Vitória.
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- MORRO DO ITAPENAMBI

Localização: em Vitória.

- MORRO DO MOXUARA

Localização: em Cariacica.

- PEDRA AZUL

Localização: em Domingos Martins, é parte integrante da Reserva Florestal
da Pedra Azul.

- PEDRA DA CEBOLA OU PITANGA

Localização: em Vitória

- PEDRA DOS CINCO PONTÕES

Localização: em Afonso Cláudio.

- PEDRA DOS DOIS OLHOS

Localização: em Vitória, também conhecida como Pico do Frei Leopardi.
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- PEDRA DO FORNO GRANDE

Localização: em Castelo, é parte integrante da Reserva Florestal do Forno
Grande.

- PICO DA BANDEIRA

Localização: em Alegre, é parte integrante do Parque Nacional do Carapará

- PICO DO ITABIRA

Localização: em Cachoeira de Itapemirim.

- VALE DO CANAÃ

Localização: em Santa Teresa.

- VALE DO MULEMBÁ

Localização: em Vitória.
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8.4.4. ÁRVORES IMUNES DE CORTE

o Decreto nº 7377, de 16 de setembro de 1986, da Prefeitura Municipal de
Vitória, protege mais de 400 árvores, declarando-as imunes de corte, de

vido a suas condições relativas à beleza e por fazerem parte da histó
ria do crescimento e vida dos bairros da Capital.

Destacam-se:

- PALMEIRAS IMPERIAIS

Localização: no Horto Municipal.

- CASTANHEIRAS

Localização: ao longo da Av. Saturnino de Brito, Praia do Canto.

- OITIS

Localização: na Av. Paulino Müller, Av. Alberto Torres e Praça Asdrubal

Soares, em Jucutuquara. Na Praça Ubaldo Ramalhete Maia, Praça Oito de

Setembro, Av. Marcos de Azevedo e Rua Pedro Palácio, Centro. Na Rua Ne

ves Armond e Rua Ferreira Coelho, na Praia do Suá. Na Rua Duckla de

Aguiar, na Praia Santa Helena. Na Av. Desembargador Santos Neves, Rua

Aleixo Neto e Av. Saturnino de Brito, na Praia do Canto.

- CHUVAS DE OURO

Localização: na Rua Almirante Tamandaré, na Praia do Suá.



895

- FICUS BENJAMIM

Localização: na Rua Ferreira Coelho, na Praia ao Suá. Na Rua Joaquim Li
rio, na Praia do Canto.

- ANGICO GANGALHA

Localização: na Rua Celso Calmon, na Praia do Canto.

- CASTANHEIRA MULULO

Localização: na Rua Henrique Novaes, no Centro.

- MULEMBÁ

Localização: no início da Av. Vitória, no Centro.
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8.5. ENTIDADES E ORGAOS PUBLICOS E PRIVADOS QUE SE INCUMBEM
DA DEFESA E VALORIZACAO DO MEIO AMBIENTE

NOME: Associação dos Amigos da Bacia do Rio Itapemirim (AABRI)
PRESIDENTE: Saint Clair Lopes

ENDEREÇO: Av. Lacerda de Aguiar, 177
Secretaria de Saúde de Cachoeiro de Itapemirim
Cachoeiro de Itapemirim - ES
CEP 29300

NOME: Associação dos Amigos do Museu de Biologia Prof. Mello Leitão

ENDEREÇO: Av. José Ruschi, 04
Santa Teresa - ES

CEP 29650

NOME: Associação Capixaba de Proteção ao Meio Ambiente (ACAPEMA)

ENDEREÇO: Caixa Postal - 2301
Vitória - ES
CEP 29000

NOME: Associação de Defesa do Meio Ambiente (ADEMA)

PRESIDENTE: Jonas Bragato
VICE-PRESIDENTE: Antônio Francisco Alves
ENDEREÇO: Av. Presidente Vargas, s/nº

Afonso Cláudio - ES
CEP 29600
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NOME: Associação Vila-Velhense de Defesa das Plantas e Animais (AVIPEA)
ENDEREÇO: Rua Dom Jorge de Menezes, 1294, sala 2

Vila Velha - ES
CEP 29100

Tel.: 229.6301

NOME: Associação dos Engenheiros Florestais do Espírito Santo (AEFES)
ENDEREÇO: Av. Princesa Isabel, 599, Ed. Março, 4º andar

Vitóri a - ES
CEP 29000

Tel.: 222.6766

NOME: Associação Espírito Santense de Biólogos (AESB)
ENDEREÇO: Departamento de Biologia

Av. Marechal Campos, 468

Maruípe - Vitória - ES
CEP: 29000

Tel.: 225.8035

NOME: Associação Profissional dos Técnicos Agrícolas do Espírito Santo

ENDEREÇO: Ed. Kennedy
Vitóri a - ES
CEP: .29000

NOME: Associação de Proteção e Defesa do Meio Ambiente de Conceição da

Barra
PRESIDENTE: Joaquim Cunha
SECRETÁRIO: Hermógenes Fonseca
TESOUREIRO: Djalma Ferreira Grace
ENDEREÇO: Barquinhos Bar ou Dir Camisão

Conceição da Barra - ES
CEP: 29960



NOME: Brigada Ecológica
ENDEREÇO: Guarapari - ES

CEP: 29200

NOME: Centro Cultural de Itapemirim
COORDENADORA: Angelina Altoé Noronha

ENDEREÇO: Av. Rubens Rangel, 624

Maratízes - Itapemirim - ES

CEP: 29332

TEL.: 532.1294

NOME: Centro Cultural de Piúma
COORDENADORA: Adélia de Souza ou Josefina Guimarães

ENDEREÇO: Piúma - ES

CEP: 29315
TEL.: 534. 1558

NOME: Centro Espírio-Santense de Conservação da Natureza (CECON)

ENDEREÇO: Museu de Biologia Prof. Mello Leitão

Av. José Ruschi, 04

Santa Teresa - ES

CEP: 29650

NOME: Centro Regional Ecológico Renovador
ENDEREÇO: Escola Agrotécnica Federal de Colatina

Caixa Postal 265
Colatina - ES

CEP: 29700

Tel.: 722.3424
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NOME: Centro Regional Ecológico Renovador
ENDEREÇO: Agência do Banco do Brasil

São Gabriel da Palha - ES

CEP: 29700

NOME: Comissão Linharense de Defesa do Meio Ambiente

ENDEREÇO: Av. Nogueira da Gama, 379, Centro

Linhares - ES
CEP: 29900

NOME: Comissão de Meio Ambiente de Nova Venécia
ENDEREÇO: Prefeitura Municipal

Nova Venécia - ES

CEP: 29830

NOME: Conselho Estadual de Cultura (CEC)

ENDEREÇO: Av. César Hila1, 1111

Vitória - ES

CEP: 29000

Te1.: 227.8088

NOME: Departamento de Ações Ambientais - Secretaria de Estado do Espírl

to Santo

ENDEREÇO: Av. Mal. Mascarenhas de Moraes, 2025, Bento Ferreira

Vitóri a - ES

CEP: 29000

Tel.: 2274111
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NOME: Companhia Espírito-Santense de Saneamento (CESAN)
ENDEREÇO: Av. Governador Bley, 186, 3º andar, Centro

Vitóri a - ES
CEP: 29000

NOME: Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS)
ENDEREÇO: Av. Robert Kennedy, 601, São Torquato

Vila Velha - ES
CEP: 29100

TEL.: 226.0411

NOME: Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM)
ENDEREÇO: Rua do Rosário, 192

Vitória - ES
CEP: 29000
TEL.: 223.4602

NOME: Estação Ecológica Morro da Vargem

ENDEREÇO: Mosteiro Zen
Morro da Vargem - Ibiraçu - ES
CEP: 29670

NOME: Fundação Jorge Duprat de Figueiredo de Segurança e Medicina no

Trabalho (FUNDACENTRO)

ENDEREÇO: Av. Pau1ino Mu11er, 1111/1115
Jucutuquara - Vitória - ES
CEP: 29000
TEL.: 222.0717
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NOME: Fundação Serviço de Saúde Pública (FSESP)
ENDEREÇO: Rua Moacir Strauch, 85

Vitóri a - ES
CEP: 29000

TEL.: 227.5570 e 227.4399

NOME: Grupo de Agricultura Ecológica Capixaba

ENDEREÇO: Centro Agronômino da UFES
Alegre - ES
Caixa Postal 16

CEP: 29500

NOME: Grupo de Cultura e Preservação do Meio Ambiente de São José do Cal

çado

COORDENADOR: Edson Lobo Teixeira
ENDEREÇO: Rua Manoel Ferreira Marques, 18

São José do Calçado - ES
CEP: 29470

NOME: Grupo Ecológico Martinense

COORDENADOR : Admilses Machado
ENDEREÇO: Alameda dos Pinhais, s/nº, Centro

Domingos Martins - ES
CEP: 29270

NOME: Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF)

ENDEREÇO: Av. Marechal Mascarenhas de Moraes, 2487

Vitória - ES
CEP: 29000

TEL.: 225.8111



NOME: Instituto de Terras~ Cartografias e Florestais (ITCF)
ENDEREÇO: Av. Princesa Isabel, 599

Ed. Março, 4º andar, Centro
Vitóri a - ES
CEP: 29000

TEL.: 226.6766

NOME: Museu de Biologia Prof. Melo Leitão

ENDEREÇO: Av. José Ruschi, 04

Santa Tereza - ES
CEP: 29650

TEL.: 259. 1182
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NOME: Secretaria Extraordinária para Assuntos do Meio Ambiente (SEAMA)
ENDEREÇO: Av. Cleto Nunes, 85, 4º andar, Centro

Vitória - ES
CEP: 29000

TEL.: 222.7806

NOME: Sociedade dos Amigos de Pedreira

ENDEREÇO: Distrito de Aracê - Domingos Martins - ES
CEP: 29270

NOME: Sociedade dos Amigos do Vale do Canaã

ENDEREÇO: Agência do Banco do Brasil
Santa Teresa - ES
CEP: 29650



NOME: Sociedade de Melhoramento do Caparaó (SOMEC)
PRESIDENTE: José Lemos
ENDEREÇO: Ibitirama - Alegre - ES

CEP: 29500

NOME: 50S Natureza

ENDEREÇO: Caixa Postal 375
Vila Velha - ES
CEP: 29100
TEL.: 229.5049

NOME: Superintendência de Campanhas de Saúde Pública (SUCAMjMS)
ENDEREÇO: Rua Moacir Strauch, 85, Praia do Canto

Vitória - ES
CEP: 29055
TEL.: 227.5070
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(1) O homem., por açoes div6rsas~llI:X!lIrtiYMir:lC~D!.nmrm]Mi:arxb avança contra o meio ambient,
alterando-o, para que dele possa retj.rar:J.\JIli~llIelementos necessários para sua
sobl'evh~ncia;::'~befl~ como matéria-prima que lhe px'oporoiona lucros. oosta
corrida, acaba destruindo muitos. elementos naturais. ~~lIi!!...,'!otn

(1) O homem, por açoes diversasavança oontra o meio ~rrbiente, alterando-o, no intuito de
retirar os elementos necessários pa~ra sua sobrevivência e :RJX lucro, e, nas·ta corrida,
acaba destruindo muitos elementos na;turais, iJjlil1: até que esses entrem num processo de
progressivo escasseaento. Só então assumem novos valores.. E serão esses valores aqui
cO.nsiderados como Patrimônio Natural
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